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Anac muda permissão 
para voos com drones
Regulamentação para operação civil de aeronaves remotamente pilotadas proíbe uso a menos de 30m de pessoas. Página 4

Agricultores do Cariri paraibano receberam máquinas, barragens subterrâneas, cisternas, além do prédio da associação, completamente reformado. Investimento de R$ 100 mil. Página 3

Governo entrega equipamentos no Congo

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o/

Se
co

m
-P

B

OSPB abre hoje temporada 
de concertos nos bairros
Sob a regência do maestro Luiz Carlos Durier, 
Orquestra Sinfônica da Paraíba se apresenta às 19h 
na Paróquia São José, no José Américo. Página 9
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Taça do Campeonato Paraibano 
de Futebol 2017 visita A União
Presidente da Federação Paraibana de Futebol, Ama-
deu Rodrigues, também visitou a redação do jornal e 
falou sobre patrocínios para os clubes. Página 21

2o Caderno

Concluiu-se esta semana o ciclo rodoviarista deflagrado pelo Governo Ricardo Coutinho contra 
o isolamento asfáltico de mais de 50 municípios paraibanos. 
É um marco histórico do desenvolvimento de políticas públicas na Paraíba. Representa a 
positividade de uma vontade política que se traduziu em dinamismo, ação concreta direcionada 
à redefinição, para melhor, do cotidiano de milhares de famílias. Página 14

Novos caminhos

Walter Galvão

Vivos na Libertadores Flamengo busca hoje, no Maracanã, reverter resultado negativo da partida de ida, fora de casa, contra a Universidad Católica. Página 24

Polícia Militar reprime 
95 casos de violência 
doméstica durante feriado

Cadastro Nacional de 
Adoção será reformulado 
para reduzir burocracia

Todas as chamadas foram resultantes de atos 
violentos praticados por homens contra suas 
companheiras. Região Metropolitana de João 
Pessoa concentrou mais da metade.  Página 3

Conjunto de medidas da Corregedoria do 
Conselho Nacional de Justiça busca agilizar 
identificação dos pais e dar mais transparência 
em todas as etapas do processo. Página 18
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O presidente estadual do PT, Charliton 
Machado, já havia defendido a candidatu-
ra do deputado federal Luiz Couto ao Se-
nado, em 2018, conforme disse a coluna. 
Ontem, o deputado Anísio Maia (PT) afir-
mou que “seria um luxo para a Paraíba” 
ter uma candidatura assim. E defendeu 
a chapa de seus sonhos para o Senado: 
Couto e o governador Ricardo Coutinho 
(PSB), a quem chamou de “estadista”.  

A prefeita de Conde, Márcia 
Lucena (PSB), disse ontem, em 
sessão na Câmara Municipal do 
Conde, que a gestão anterior 
deixou uma dívida de R$ 43 
milhões. Deste total, R$ 25 mi-
lhões são dívidas com o Institu-
to de Previdência do Município 
e R$ 11 milhões com o INSS. O 
mais grave é que os servidores 
tiveram os valores descontados 
em folha, mas o dinheiro não 
foi repassado ao município.

O deputado estadual Bruno Cunha Lima 
(PSDB) não descarta a possibilidade de vir a 
assumir uma pasta municipal na prefeitura de 
Campina Grande, se for convidado pelo pre-
feito Romero Rodrigues. Partidário, entende 
que uma convocação desse tipo é absoluta-
mente natural. Portanto, nos próximos dias, é 
possível que tenhamos novidades na AL-PB e 
na Câmara Municipal da capital.

Não descarta liceNça chapa dos soNhos

dívidas

assediado pelo podemos, veNeziaNo Nega saída do pmdB

Bolsa Família “É  hipocrisia”

romero estaria articulaNdo apoios em João pessoa

Muitos beneficiários do Bolsa 
Família não estão sacando o di-
nheiro. Em Patos, há dezenas de 
casos. A Secretaria de Desenvol-
vimento Social recebeu lista do 
Governo Federal com 118 pes-
soas que estão nessa situação. A 
coordenadora do Bolsa Família, 
Michelle Oliveira, disse que essas 
pessoas, que tiveram o benefício 
bloqueado, anteriormente, não 
sabem que seus cadastros já es-
tão regularizados.

Do líder do governo na Al-PB, 
Hervázio Bezerra (PSB), 
referindo-se às viagens que o 
prefeito de João Pessoa, Lu-
ciano Cartaxo vem fazendo por 
municípios da Paraíba: “Acho 
hipocrisia ele não assumir que 
está numa pré-candidatura”. O 
socialista, porém, acha natural 
que o gestor faça articulações 
políticas, mas critica ele afirmar 
que está apenas trocando “ex-
periências com prefeitos”.   

Convidado pela presidente nacional do Podemos, deputada federal Renata Abreu, para ingressar na 
legenda, Veneziano Vital negou que deseje deixar o PMDB – pelo menos não é uma decisão que pre-
tenda tomar nesse momento, de forma açodada. A repercussão do convite, porém, não foi das melhores 
na Executiva Estadual do Podemos. Janduhy Carneiro, presidente, disse que deixa o partido se Veneziano 
ingressar. Certamente, presume que o peemedebista não chegaria para ser simples soldado.

Nos últimos dois anos, nota-
damente, a política brasileira vem 
sofrendo uma espécie de crimi-
nalização, devido, obviamente, às 
investigações mais arrojadas que 
confirmaram um sem-número de 
casos de corrupção envolvendo 
inúmeros políticos, de partidos 
distintos – na lista dos que são 
investigados por determinação 
do ministro Edson Fachin, relator 
dos processos da Lava Jato no Su-
premo Tribunal Federal (STF), es-
tão parlamentares de 14 partidos, 
entre os quais aqueles que têm as 
maiores bancadas no Congresso 
Nacional, como o PMDB, o PT e o 
PSDB, e ainda mais PP, PSD, PTC, 
DEM, PSB, PCdoB, PR, PTB, PPS, 
PRB e SD. Pela multiplicidade de 
legendas a que são filiados os in-
vestigados, dá para perceber por-
que a atividade política é vista, 
nos dias de hoje, com certa des-
confiança por parte da população.

É claro que essa situação faz 
crescer a desconfiança de que 
práticas não republicanas há mui-
to vêm ocorrendo em nosso país. 
Esse cenário tende a aumentar a 
ideia equivocada de que todos os 
políticos são iguais. E isso, por 
uma questão de bom senso, não 
pode ser considerado uma verda-
de incontestável. Sem entrar no 
mérito ideológico de uma ou de 
outra legenda, não é sensato con-
siderar que todos os políticos atu-
am de forma ilícita. Assim fazen-
do, estaríamos colocando os bons 
políticos na vala comum dos cor-
ruptos. É preciso separar aqueles 
que agem de modo ético daqueles 
que chafurdam na lama da cor-

rupção e maculam o Congresso 
brasileiro. 

A propósito disso, o governa-
dor Ricardo Coutinho saiu, esta 
semana, em defesa da boa políti-
ca, aquela que tem compromis-
so efetivo com as pessoas, com a 
qualidade de vida da população. 
Tem razão o gestor estadual ao 
fazer tais considerações. Porque 
criminalizar a política de forma 
geral, quando sabemos que ela é 
um instrumento transformador 
da sociedade? A quem interessa 
disseminar a ideia segundo a qual 
a política é sinônimo de práticas 
ilícitas e nocivas? É oportuno re-
gistrar aqui a opinião do gover-
nador, pela reflexão que sua de-
claração nos traz: “Eu combato 
essa tese de que as pessoas devem 
rejeitar a política. Na política, tal 
qual em qualquer outro segmento, 
tem pessoas boas e pessoas ruins, 
é assim sempre, mas a gente tem 
que aprender que o povo só pode 
avançar através da política”.

De fato, não fossem as boas 
práticas políticas, não teríamos 
alcançado tantos avanços sociais 
e atingido resultados auspiciosos 
em inúmeras outras frentes, tan-
to em nível nacional quanto em 
nível estadual. É óbvio que se não 
fosse a atividade política – nos 
referimos aquela em que os inte-
resses da população estão sempre 
em primeiro lugar – o país e seus 
entes federados estariam em si-
tuação bem mais desequilibrada. 
Mas a boa política sempre há de 
prevalecer, em detrimento da-
queles que querem transformá-la 
num balcão de negócios. 
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A máxima popular profere que ‘onde 
há fumaça, há fogo’. Isso me vem a 
propósito de articulações que estão 
ocorrendo nos bastidores para levar 
a vereadora de João Pessoa, Eliza 
Virgínia (foto), do PSDB, suplente de 
deputada estadual, a assumir uma 
cadeira na Assembleia Legislativa da 
Paraíba. O que chama a atenção é 
que essas articulações estariam sen-
do feitas pelo prefeito de Campina 
Grande, Romero Rodrigues. E para 
levar seu intento adiante – houve 
até reunião sobre o assunto em Brasília, com a presença do prefeito, do senador Cássio Cunha Lima 
e do deputado federal Pedro Cunha Lima, de acordo com a vereadora –, o gestor municipal preten-
de convocar um dos deputados tucanos, ou Bruno Cunha Lima ou Tovar Correia, para assumir uma 
secretaria na prefeitura de Campina Grande. Não é preciso ser adivinho para presumir que essa 
investida do prefeito tucano na seara, digamos assim, de Luciano Cartaxo (PSD) tem um objetivo 
bem definido: a eleição de 2018. E, sendo assim, a conclusão é óbvia: parece que o não pretende 
levar adiante a aliança com o prefeito de João Pessoa, que almeja ser o candidato das oposições no 
próximo ano. Estaria em curso um racha? Ressalte-se que essa operação vai beneficiar outro aliado 
de Cartaxo, o suplente Marmuthe Cavalcanti (PSD), que assumiria a vaga de Elisa na Câmara de 
Vereadores. A se concretizar essa articulação, o prefeito Romero Rodrigues ganharia dois aliados 
para suas pretensões políticas. Somente o tempo, esse revelador de intensões, poderá esclarecer 
essas questões.
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A boa política

Editorial

HumorDomingos Sávio
savio_fel@hotmail.com

UN Informe
Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

Vamos saber, sem 
dúvida, que tentação 
tão poderosa e forte 
levou um estudante 
dos mais promissores 
no Direito a se encan-
tar, de forma exclusiva, 
pela militância literária? Fortuna 
em moeda, a julgar pelos heróis de 
sua paixão, certamente não foi. 

Pelo que anuncia o jornal, é o 
que nos traz a reunião das crôni-
cas e ensaios recentes reunidos 
por Hildeberto nos dois livros que 
serão lançados no poente da  pró-
xima sexta-feira, na Academia Pa-
raibana de Letras, com apresenta-
ção de Ângela Bezerra de Castro, 
professora de todos nós, leitores e 
escritores. 

O que teria polinizado os dons 
mais agudos ou sensíveis desse 
“homem de sete faces”? Uma vi-
vência, “uma paixão sem cume” ou 
simplesmente uma página amare-
lecida de antologia? Essa paixão 
incurável pelos livros, pelos seus 
favos, há de ter seus motivos. E dá 
no jornal que o acrescentamento 
dos dois livros de ares ou de som-
bras memorialísticas à vasta bi-
bliografia do poeta nos conduz a 
isto. 

Embora a unanimidade não 
seja uma boa conselheira, Hilde-
berto Barbosa, querendo ou não, 
desfruta dessa condição entre os 

que alimentam e se 
alimentam da nos-
sa colmeia literária. 
Colmeia, a bem di-
zer, além-Paraíba, 
aberta às letras do 
Rio Grande do Nor-

te, do Ceará, de Pernambuco, do 
Maranhão, do Piauí, num esforço 
de aproximação incomum entre 
escritores e artistas, separados, 
isolados desde que o Recife per-
deu a hegemonia cultural do Nor-
deste. Vejam-se ou revejam-se os 
seus livros, isentos de fronteiras 
ou bairrismos.

Outro reconhecimento que se 
deve às pautas de sua escrita mili-
tante: é raro, se é que existe algum 
valor literário de ontem e de hoje 
que não tenha entrado na arca de 
suas análises e registros. Desde 
“A convivência crítica...”(1985) 
entrega-se à releitura ou leitura 
de presenças remotas ou nascen-
tes na nossa paisagem cultural, 
de Ambrósio Fernandes Brandão 
(1612) à geração de Bruno Gau-
dêncio.

Deve-se a Hildeberto, no terre-
no das letras, o que se poderia cha-
mar de metropolização da provín-
cia. Já não sofro por não ver minha 
crônica além da primeira porteira 
fiscal. Lida entre os meus, conside-
rada por ele e alguns dos seus pa-
res, que mais poderei desejar? 

Livro em alta na APL 
Essa paixão 

incurável pelos livros, 
pelos seus favos, há de 
ter seus motivos.   

Foto: Divulgação

Artigo Gonzaga Rodrigues
gonzagarodrigues@.gmail.com
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Ação do Governo fortalece atividade de moradores da comunidade Riacho do Algodão, zona rural do Congo

Ricardo entrega equipamentos 
e beneficia famílias do Cariri 

O governador Ricardo 
Coutinho entregou, nessa 
terça-feira (2), equipamen-
tos que fortalecem duas 
atividades praticadas por 
agricultores da comunidade 
Riacho do Algodão, zona ru-
ral do município do Congo, 
no Cariri paraibano. Com 
um investimento de mais 
de R$ 100 mil através do 
Projeto de Desenvolvimento 
Sustentável do Cariri, Seridó 
e Curimataú (Procase), os 
agricultores que trabalham 
na produção de hortaliças e 
na fabricação de vassouras 
com material reciclado ga-
nharam reforço para impul-
sionar as atividades. 

Durante a solenidade, 
Ricardo demonstrou a satis-
fação de entregar benefícios 
em comunidades rurais. In-
vestimentos importantes 
para o desenvolvimento 
sustentável. “Fiz questão de 
estar aqui presente porque 
eu acho que se faz grandes 
coisas através de pequenas 
intervenções. A vida é fei-
ta de grandes coisas mas é 
feita também dos comple-
mentos de uma barragem  
subterrânea, que favorece a 
agricultura familiar de uma 
forma mais permanente, do 
complemento de uma obra 
como este galpão que a Pre-
feitura do Congo  realizou e 
complemento de máquinas 
que vão dobrar  a capacidade 
de fabricação de vassouras 
com garrafas pet, pois é pre-
ciso ter a sustentabilidade”, 

pontuou, acrescentando que 
fica feliz em poder ampliar as 
parcerias com as prefeituras 
através do Procase.

O secretário de Estado 
de Articulação e Desenvolvi-
mento Municipal, Buba Ger-
mano, destacou que o gover-
nador Ricardo Coutinho deu 
uma demonstração clara de 
seu modelo de gestão. “Ele 
desconcentra ações nos gran-
des centros e vem procurar 
comunidades que se fortale-
cem. Aqui tem famílias, tem 
mulheres que estão produ-

zindo vassouras com garra-
fas pet, então essa ação do 
Governo, através do Procase, 
é um exemplo a ser seguido 
porque esse território do Ca-
riri, com a chegada das águas 
do São Francisco, vai ter ou-
tra realidade econômica”, co-
mentou.

O secretário de Estado 
do Planejamento e Gestão, 
Waldson Sousa e o secretário 
de Estado da Infraestrutura, 
Recursos Hídricos, Meio Am-
biente, Ciência e Tecnologia, 
João Azevedo, além do presi-

dente da Cagepa, Hélio Cunha 
Lima, também participaram 
do evento.

O prefeito do Congo, Jú-
nior Quirino, agradeceu em 
nome da população e dos ex-
-prefeitos, pelos benefícios 
para os moradores. “Fico feliz 
também por, no ano passado, 
o Congo ter recebido um ôni-
bus escolar e um laboratório 
de informática através do 
Pacto Social pelo Desenvolvi-
mento. Agradecer ainda pelas 
estradas, pelas obras hídricas 
em nossa região”, pontuou.

Os prefeitos de Coxixola, 
Givaldo Limeira, de Caraú-
bas, Silvano Dudu e de Sumé, 
Eden Duarte, além de ex-pre-
feitos de Congo, prestigiaram 
a solenidade.

As famílias beneficiadas 
fazem parte da Associação 
dos Pequenos Agricultores 
Rurais do Riacho do Algodão 
e Santa Rita de Cima, e rece-
beram uma máquina para 
confecção das vassouras, 
duas barragens subterrâne-
as, duas cisternas do tipo ‘cal-
çadão’ e o prédio da associa-

Profissionais que trabalham na produção de hortaliças e na fabricação de vassouras receberam investimento de R$ 100 mil por meio do Procase

Patos, Ingá e Areia

Estado autoriza licitação 
para recuperar barragens 

O Governo do Estado, 
por meio da Secretaria 
de Estado de Infraestru-
tura, Recursos Hídricos, 
Meio Ambiente e Ciência 
e Tecnologia (Seirhmact), 
autorizou a abertura de 
processo licitatório para 
a contratação imediata 
de empresa de engenha-
ria para a recuperação 
das barragens Farinha 
(Patos), Chã dos Perei-
ras (Ingá) e Saulo Maia 
(Areia). Estes importan-
tes equipamentos hídri-
cos apresentam proble-
mas em suas estruturas, 
que carecem de reparos 
imediatos.

Na barragem Fari-
nha foram constatados 
alguns vazamentos sob a 
fundação do vertedouro, 
que, além de provocarem 
elevada perda d’água, po-
dem comprometer a es-
tabilidade da barragem, 
o que seria prejudicial à 
população, caso ela vies-
se a romper. Com capaci-
dade de acumulação de 
aproximadamente 26 mi-
lhões de metros cúbicos 
de água, a barragem foi 
construída em 1975 ob-
jetivando o abastecimen-
to de água da região po-
larizada pelo município 
de Patos e nunca tinha 

passado por um grande 
processo de intervenção.

A barragem Chã dos 
Pereiras, também passa 
por problemas em seu 
vertedouro, necessitando 
urgentemente de reparos 
em suas estruturas. Essa 
barragem possui capaci-
dade de acumulação em 
torno de dois milhões de 
metros cúbicos de água, 
mas devido ao longo pe-
ríodo de estiagem, encon-
tra-se vazia. Entretanto, 
o Governo considera que 
este momento é oportu-
no para realizar serviços 
de intervenção no local 
tornando-a apta ao rece-
bimento de nova reserva 
de água.

A barragem Saulo 
Maia, localizada na cida-
de de Areia, construída 
há cerca de 20 anos, não 
apresenta problemas em 
seu vertedouro, mas seu 
sistema de drenagem é 
deficiente e possui ero-
sões no maciço terroso 
provocado pela prolife-
ração de formigueiros e 
cobertura de densa mata. 
A barragem Saulo Maia 
serve para abastecer e 
reforçar o abastecimento 
da população de Areia. 

O secretário de In-
fraestrutura, Recursos 

Hídricos, Meio Ambiente 
e Ciência e Tecnologia, 
João Azevedo, destacou 
o trabalho que vem sen-
do executado dentro do 
Programa de Recupera-
ção de Barragens. "Esse 
é um trabalho muito im-
portante, pois visa pre-
servar essas importantes 
barragens que atendem 
ao abastecimento de água 
da população de Patos, 
Riachão do Bacamarte e 
Areia, e visa ainda evitar 
acidentes que colocariam 
em risco a vida das popu-
lações à jusante dessas 
barragens.

As três barragens 
citadas fazem parte da 
terceira etapa do Progra-
ma de Recuperação de 
Barragens implementado 
pelo atual Governo, no 
ano de 2011. Dentro do 
programa já foram recu-
peradas 15 barragens na 
primeira etapa e 27 na 
segunda, totalizando 42 
barragens, das 126 mo-
nitoradas pela a Agência 
Estadual de Gestão das 
Águas (Aesa). Com isso, 
o Governo já investiu no 
programa mais de R$18 
milhões nas duas etapas 
anteriores e disponibili-
zará para a terceira etapa 
cerca de R$ 2 milhões.

A Polícia Militar atendeu 
95 chamados de violência 
doméstica, das 19h da última 
sexta-feira (28) até 23h59 
dessa segunda-feira (1º), em 
todo o Estado. Todas as solici-
tações foram de denúncias da 
prática de violência física pra-
ticada por homens contra as 
próprias companheiras - uma 
das cinco formas de violência 
apontadas na Lei Maria da 
Penha. 

Mais da metade dos ca-
sos se concentraram na Re-
gião Metropolitana de João 
Pessoa, com 60 chamados, 
sendo 36 em João Pessoa, 
sete em Santa Rita, cinco em 
Bayeux e dois em Cabedelo.

A cidade de Campina 
Grande também teve um 
número expressivo de cha-

mados, com 17 solicitações 
nos bairros do Catolé, Cas-
telo Branco, Acácio Figuei-
redo, Cruzeiro, Três Irmãs, 
José Pinheiro, Santo Antô-
nio, Pedregal, Alto Branco e 
Bodocongó. Em um dos ca-
sos, no Pedregal, a PM con-
duziu um homem que, após 
uma discussão, agrediu a 
mulher com um pedaço de 
madeira. 

Os atendimentos resul-
taram na prisão de mais de 
20 suspeitos em flagrante, 
mas na maioria dos casos 
os agressores fugiram ao 
saber da presença da PM. 
Mesmo assim, as mulheres 
que se apresentaram aos 
policiais foram orientadas 
sobre como proceder nes-
ses casos, com o objetivo de 

prevenir a reincidência dos 
autores e evitar que elas se-
jam novamente vítimas. 

Capacitação
A Polícia Militar adota, 

desde 2011, nos cursos de 
formação de oficiais e praças, 
a capacitação dos policiais 
para o atendimento dos casos 
envolvendo violência domés-
tica e familiar, com a aplicação 
nos currículos de disciplinas 
sobre a temática, bem como 
realiza constantemente ins-
truções nos batalhões para 
atualizar o conhecimento dos 
policiais acerca da legislação 
e rede de atendimento dispo-
nível para auxiliar no comba-
te dessa prática, que na maio-
ria dos casos é de violência 
física e patrimonial. 

Polícia reprime 95 casos 
de violência doméstica 

Governo busca fortalecer 
Arranjos Produtivos Locais

O Núcleo Estadual de 
Apoio aos Arranjos Pro-
dutivos Locais realizou 
uma reunião técnica com 
o secretário executivo de 
Desenvolvimento Eco-
nômico, Raoni Mendes, e 
o secretário de Turismo 
e Desenvolvimento Eco-
nômico, Lindolfo Pires, 
para levantar demandas 
e identificar as necessida-

des dos APLs. Raoni Men-
des ressaltou que a fina-
lidade foi debater formas 
de fortalecer o núcleo e 
concretizar estratégias.

O órgão tem o papel de 
identificar e priorizar as 
vocações naturais do Es-
tado. “Foi prazeroso rece-
ber os integrantes do nú-
cleo e pude perceber que 
a Paraíba está no rumo 

certo. Nosso objetivo é 
trabalhar para fortalecer 
os arranjos produtivos 
locais e a estratégia para 
que o plano de desenvol-
vimento seja entregue es-
cutando todos os setores e 
atores. Espero que tenha-
mos a Paraíba pensada 
para o futuro executando 
o presente”, explicou Rao-
ni Mendes.

Foto: Divulgação/Secom-PB

ção totalmente reformado.
Em nome da comunida-

de, a presidente da Associa-
ção de Pequenos Produtores 
Rurais de Riacho do Algo-
dão e Santa Rita, Andreia de 
Amorim da Silva, agradeceu 
ao Governo do Estado pelo 
maquinário para produção 
de vassouras e as barragens 
subterrâneas. “As mulheres 
associadas já produzem vas-
souras e agora vão dobrar a 
produção porque agora são 
duas máquinas. Vamos pro-
duzir uma média de 30 vas-
souras, por dia, o que signi-
fica cerca de 900 vassouras 
por mês”, comemorou. 

O coordenador do Pro-
case, Hélio Barbosa, avalia 
os ganhos que a comunidade 
terá com os investimentos. 
“Este é um governo que tem 
a característica de acreditar 
nas pessoas, que percebe 
que a agricultura familiar 
tem uma potencialidade de 
desenvolvimento econômico 
com sustentabilidade”, ob-
servou.

A solenidade de entre-
ga aconteceu no Centro de 
Produção e Sustentabilida-
de Antônio Paulino de Lima, 
na sede da comunidade. O 
Procase é um projeto do Go-
verno do Estado da Paraíba, 
financiado pelo Fundo Inter-
nacional de Desenvolvimento 
Agrícola (Fida). Atua em 56 
municípios do Semiárido pa-
raibano com o intuito de me-
lhorar as condições de vida e 
a renda de famílias rurais.
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Equipamentos não poderão ser usados a distância menor que 30 metros de pessoas que não deram autorização

Proibido uso de drones em 
áreas com aglomeração

A Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac) apro-
vou ontem a regulamentação 
para a operação civil de ae-
ronaves remotamente pilo-
tadas, também chamadas de 
drones. Pelo regulamento, os 
equipamentos não poderão 
ser utilizados em uma dis-
tância menor que 30 metros 
de pessoas que não deram 
autorização, com exceção de 
operações de segurança pú-
blica ou defesa civil.

A regra praticamente 
inviabiliza o uso dos equipa-
mentos para sobrevoar cida-
des, inclusive para o registro 
de imagens em shows, jogos 
de futebol e manifestações. 
De acordo com o superinten-
dente de aeronavegabilidade 
da Anac, Roberto Honorato, a 
restrição foi feita para garan-
tir a segurança das pessoas.

“A nossa preocupação é 
com a segurança. Não pode 
passar nem acima nem la-
teralmente a menos de 30 
metros”, explica. Segundo 
Honorato, a prática será pos-
sível se, por exemplo, em um 
evento, as pessoas autoriza-
rem o uso de drones na hora 
da venda dos ingressos. Os 
drones também não poderão 
transportar pessoas, animais 
e artigos perigosos.

Segurança
O diretor da Anac Ricardo 

Fenelon disse que os drones 
têm potencial para ser usados 
em setores como agricultura, 
segurança pública e minera-
ção. “O principal objetivo da 
regulamentação é viabilizar e 
estimular esse novo mercado 
de aviação civil no Brasil, ga-
rantindo a segurança mínima 
nas operações”, ressaltou.

A fiscalização das ope-
rações dos drones será feita 
pela Anac em conjunto com 
órgãos de segurança pública. 

Quem operar os equipamen-
tos de forma irregular po-
derá responder nas esferas 
administrativa, cível e penal. 
Todas aeronaves deverão ser 
cadastradas na Anac, inde-
pendente se o uso for recrea-
tivo ou comercial.

Exigências
O regulamento divide os 

drones em três categorias, de 
acordo com o peso: aeronaves 
com peso superior a 150 qui-
los vão passar por processo de 
certificação similar ao e�isten-
te para aeronaves tripuladas, 
e devem ser cadastradas no 
Registro Aeronáutico Brasilei-
ro (RAB). Os controladores de-
verão ter mais de 18 anos e ter 
certificado m±dico-aeronáuti-
co, licença e habilitação.

Para drones com peso 
entre 25 quilos e 150 qui-
los, o regulamento estabe-
lece requisitos técnicos que 
deverão ser seguidos pelos 
fabricantes. Também é exigi-
do idade mínima de 18 anos, 
certificado m±dico, licença e 
habilitação para o operador.

Já os equipamentos com 
peso entre 250 gramas e 25 
quilos terão que passar ape-
nas por cadastro na Anac, se 
operados até 120 metros do 
solo. Abaixo de 250 gramas 
não haverá nenhuma exigên-
cia na regulamentação, por 
causa do baixo potencial lesi-
vo do equipamento.

A Anac ainda não definiu 
como será o processo de ha-
bilitação dos operadores dos 
drones, mas provavelmente 
haverá exames de conheci-
mento.

Em relação aos aeromo-
delos, usados para fins re-
creativos, os equipamentos 
acima de 250 gramas deve-
rão ser cadastrados no siste-
ma da Anac. Não ha limite de 
idade para operar, mas será 
requerida licença e habili-
tação para quem pretender 
voar acima de 120 metros.

Sabrina Craide
Da Agência Brasil

Agentes penitenciários 
invadem prédio do MJ

Em ato contra a reforma 
da Previdência, em tramita-
ção na Câmara dos Deputa-
dos, cerca de 500 agentes pe-
nitenciários de vários estados 
invadiram, ontem o prédio do 
Ministério da Justiça, em Bra-
sília. Segundo a Polícia Militar 
do Distrito Federal, os mani-
festantes quebraram a porta 
de vidro do acesso principal 
do Palácio da Justiça e ocupa-
ram o �alão �egro do edifício.

Agentes da Força Na-
cional de Segurança estão 
dentro e fora do prédio para 
impedir que mais pessoas 
entrem. Em vídeo publicado 
na página oficial da Fede-
ração Nacional Sindical dos 
Servidores Penitenciários 
(Fenaspen) no Facebook, um 
dirigente afirma �ue os agen-

tes só deixarão o ministério 
após as regras de aposenta-
doria da categoria saírem da 
Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) da Previdên-
cia, enviada pelo governo ao 
Congresso Nacional.

A categoria reivindica o 
mesmo tratamento dado aos 
agentes de polícia, com apo-
sentadoria diferenciada, de-
vido aos riscos da profissão.

Desde o início da manhã 
de ontem, os agentes peni-
tenciários estavam acampa-
dos no gramado em frente ao 
Ministério da Justiça. Filiado 
à Fenaspen, o Sindicato dos 
Agentes de Atividades Peni-
tenciárias do Distrito Federal 
(Sindpen-DF) divulgou co-
municado em apoio ao acam-
pamento, que reúne agentes 
penitenciários de vários es-
tados e terá duração de 48 
horas.

Os participantes da mo-
bilização também pedem a 
aprovação da PEC 308, de 
2004, que cria as polícias 
penitenciárias federal e es-
taduais. Entre outros pon-
tos, a PEC estabelece que as 
polícias penitenciárias se-
rão subordinadas ao órgão 
administrador do Sistema 
Penitenciário da unidade 
federativa a que pertencer. 
Além disso, terão como atri-
buições supervisionar e 
coordenar as atividades liga-
das, direta ou indiretamente, 
à segurança interna e exter-
na dos estabelecimentos pe-
nais e à promoção, elabora-
ção e execução de atividades 
policiais de caráter preventi-
vo, investigativo e ostensivo 
nos presídios.

Procurado, o Ministério 
da Justiça ainda não se ma-
nifestou sobre o ato.

Ivan Richard Esposito
Da Agência Brasil

500 agentes penitenciários de vários estados ocuparam o Salão Negro do edifício do Ministério da Justiça no DF 

Foto: Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

No Rio de Janeiro

Confronto tem 45 presos 
e 10 veículos queimados

Uma guerra entre fac-
çÙes de traficantes na �idade 
Alta, em Cordovil, Zona Norte 
da capital fluminense, termi-
nou ontem com pelo menos 
oito ônibus e dois caminhões 
queimados, 45 pessoas pre-
sas e seis feridas, entre as 
quais três policiais.

Ao todo, 32 fuzis, grana-
das e pistolas foram apreen-
didas. Mais de 3 mil crianças 
ficaram sem aula na região, 
segundo as Secretarias Esta-
dual e Municipal de Educação.

O major Ivan Blaz, coor-
denador de Comunicação da 
Polícia Militar, informou que, 
por volta das 3h da madru-
gada, moradores de Cordo-
vil acionaram a corporação 
por telefone informando que 
uma facção rival da que ocu-
pa a comunidade de Cidade 

Alta tentava assumir o con-
trole territorial da área.

“Fizemos um cerco e, 
uma vez cercados, os crimi-
nosos invasores acionaram 
moradores de comunidades 
�ue sofrem influência desta 
facção para promover distúr-
bios e caos urbano na cidade 
com a finalidade de disper-
sar o policiamento no cerco 
e promover oportunidade de 
fuga”, disse Blaz.

Ainda segundo o major, 
o número de presos e de ar-
mas apreendidas prova que 
a ação policial teve êxito. No 
entanto, Blaz ressaltou que 
os números mostram uma 
realidade cruel no Estado. 
“Somos um dos principais 
destinos do tráfico interna-
cional de armas, o que expõe 
a fragilidade de nossas fron-
teiras”, disse o major. “Isso 
força a Polícia Militar daqui a 
enfrentar um mal que polícia 

nenhuma enfrenta no mundo. 
Aqui, o policial já está acostu-
mado a ouvir rajadas de fuzil.”

Ônibus queimados
De acordo com a Fe-

deração das Empresas de 
Transporte de Passageiros 
do Estado do Rio de Janeiro  (Fe-
transpor), 50 ônibus já foram in-
cendiados em 2017, superando 
os números de 2016 (43).

Por esse tipo de incên-
dio não garantir seguro, o 
custo estimado para a re-
posição da frota incendiada 
chega R$ 22 milhões este 
ano, segundo a Fetranspor. 
A entidade informou ainda 
que, devido à crise econômi-
ca e ao desequilíbrio econô-
mico-financeiro do contrato 
de concessão, não há garan-
tia para a compra de novos 
veículos, que podem demo-
rar até um ano para entrar 
em circulação.

Flávia Villela
Da Agência Brasil Morreu ontem no Rio de 

Janeiro, aos 84 anos, o escri-
tor, professor e ex-ministro 
da Educação Eduardo Portel-
la, ocupante da Cadeira 27 da 
Academia Brasileira de Le-
tras (ABL). Portella teve uma 
parada cardíaca no Hospital 
Samaritano, em Botafogo, 
Zona Sul do Rio, onde havia 
sido internado no domingo 
(30).

O corpo começou a ser 
velado às 19h no Salão dos 
Poetas Românticos, no Petit 
Trianon, sede da ABL, no cen-
tro do Rio. Hoje, às 10h30, 
será celebrada missa de cor-
po presente e, em seguida, 
o corpo será levado para o 
mausoléu da Academia, no 
Cemitério São João Batista, 
em Botafogo.

Bio�raϐia
Baiano de Salvador, 

nascido em 8 de outubro de 
1932, Eduardo Mattos Por-
tella fez os estudos secundá-
rios no Recife, cidade onde 
se formou em Direito pela 
Universidade Federal de Per-
nambuco, em 1955. Ainda na 
capital pernambucana, co-
meçou a exercer a crítica lite-
rária, em colaborações para a 
imprensa local.

Ao longo da década de 
ͳ9ͷ0, estudou filologia, crí-
tica literária e literatura em 
instituições de Madri, Roma 
e Paris e publicou na Espa-
nha seu primeiro livro, As-
pectos de la poesía brasileña 
contemporánea. Começou a 
exercer o magistério na capi-
tal espanhola, na Faculdade 
de Letras da Universidade 
Central de Madri. De volta ao 
Brasil, foi professor da Facul-
dade de Letras da Universi-
dade Federal de Pernambu-
co, e mais tarde, já na capital 
fluminense, da Faculdade de 
Letras da Universidade Fede-

ral do Rio de Janeiro (UFRJ), 
na qual conquistou todas as 
titulações até se tornar pro-
fessor emérito.

Funcionário do Minis-
tério da Educação e Cultura 
desde 1956, Eduardo Portel-
la foi nomeado titular da pas-
ta em 1979, no início do go-
verno de João Figueiredo, o 
último presidente do regime 
militar. Permaneceu pouco 
mais de um ano à frente do 
ministério, do qual foi demi-
tido por ter apoiado a greve 
dos professores da Universi-
dade Federal Rural do Rio de 
Janeiro.

�a ocasião, ficou famoso 
pela frase “Não sou ministro. 
Estou ministro”, com a qual 
quis demonstrar a consciên-
cia da transitoriedade da sua 
passagem pelo ministério 
do governo militar. Recebeu 
o apoio de intelectuais que 
faziam oposição ao regime, 
como o escritor Alceu de 
Amoroso Lima.

Morre o escritor, professor e 
ex-ministro Eduardo Portella
Paulo Virgilio
Da Agência Brasil

A Primeira Turma do 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) decidiu ontem 
cassar o mandato do de-
putado federal Paulo Fei-
jó (PP-RJ). A cassação foi 
definida pelo colegiado 
ao condenar o parlamen-
tar a 12 anos e seis meses 
de prisão pelos crimes de 
corrupção passiva e lava-
gem de dinheiro em regi-
me fechado. 

Apesar da decisão, 
a cassação e a pena não 
serão aplicadas automa-
ticamente porque ainda 
cabe recurso. Paulo Feijó 
foi condenado na Opera-
ção Sanguessuga.

No julgamento, os 
ministros entenderam 
que o mandato do de-
putado deve ser cassado 
automaticamente pela 
Câmara, tendo em vista 
que o cumprimento do 
regime fechado não é 
compatível com o cum-
primento das atividades 
parlamentares. Confor-
me a Constituição, o par-
lamentar que falta a um 
terço das sessões deve 
ter o mandato cassado.

Conselho de Ética
O entendimento do 

colegiado é diferente dos 
precedentes já julgados 
pelo plenário da Corte so-
bre a questão. Em 2013, 
a Corte decidiu que cabe 
ao Congresso dar a pala-
va final sobre a perda do 
mandato.

Deputado 
federal tem  
mandato 
cassado
André Richter
Da Agência Brasil



Febre aftosa
Criadores paraibanos têm até 31 de maio para 
vacinar seu rebanho durante a campanha, que deve 
imunizar mais de um milhão de animais. Página  8

UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - QUARTA-FEIRA, 3  de maio de 2017  5

Fo
to

: S
ec

om
-P

B

Objetivo é promover ações durante todo o mês para chamar atenção sobre o alto índice de acidentes

Detran lança cartilha digital 
na abertura do Maio Amarelo 

Com o objetivo de cons-
cientizar a sociedade e cha-
mar a atenção sobre o alto 
índice de acidentes no trân-
sito que provocam tragé-
dias com mortos e feridos, 
o Departamento Estadual 
de Trânsito da Paraíba (De-
tran-PB) lançou na manhã 
de ontem o Movimento Maio 
Amarelo. O evento reuniu no 
auditório da Escola de Servi-
ço Público do Estado da Pa-
raíba (Espep) representan-
tes das forças de segurança 
no trânsito e entidades civis 
envolvidas com a paz no 
trânsito. Na ocasião, houve 
o lançamento da cartilha di-
gital Trânsito Legal, que será 
distribuída em toda a rede 
de ensino público do Estado.

Segundo o diretor de 
Engenharia do Detran, Mau-
rício Alves, o uso do celular 
por condutores de veículos 
aumenta em 400 vezes o 
risco de acidente. Segundo 
estatística apresentada por 
ele, em 2014 houve o regis-
tro de 683 mil pessoas hos-
pitalizadas por acidente de 
trânsito no Brasil. Em 2015, 
essa estatística caiu para 
cerca de 500 mil pessoas 
acidentadas. Somente este 
ano, o Hospital de Emergên-
cia e Trauma Senador Hum-
berto Lucena já atendeu 
2.706 vítimas de acidente de 
motocicleta e 357 de aciden-
te de automóvel.  

O superintendente do 
Detran, Agamenon Vieira, 
que fez a abertura da cam-
panha, criticou condutores 
de veículos que colocam em 

risco a vida deles e de outras 
pessoas, e o Ministério da 
Educação por fazer altera-
ções no sistema educacional 
do Brasil. Ele acredita que a 
criação de disciplina sobre 
educação para o trânsito nas 
escolas é essencial para a di-
minuição no número de aci-
dentes, pois se o estudante 
tirar notas baixas em Mate-
mática, Português ou qual-
quer outra disciplina, ele 
repete o ano, mas isso não 
acontece no caso de saber as 
regras do trânsito. O supe-
rintendente do Detran con-
vocou a imprensa, escolas e 
a sociedade em geral para se 
integrar na campanha, en-
fatizando que ela é de suma 
importância para crianças, 
adolescentes e adultos. 

O coronel Marcos Ale-
xandre Sobreira, presidente 
da �ai�a �eneficente da �o-
lícia e Bombeiro Militar da 
Paraíba, disse que o número 
de acidentes no Brasil che-
ga a deixar cerca de 50 mil 
mortos por ano, o que re-
presenta uma média de 150 
mortes por dia no Brasil. 
“É como se caísse um avião 
com 150 pessoas a bordo”, 
compara. Ele acrescenta que 
o advento da Lei Seca foi im-
portante para a diminuição 
no número de acidentes. 
Para o coronel, essas cam-
panhas precisam se tornar 
uma prática cotidiana, se-
manal ou mensal.

As reformulações na 
Lei Seca, disse Sobreira, são 
criticadas pelas pessoas que 
não querem obedecer as leis 
de trânsito e somente vão 
saber o quanto é importante 
quando sofrerem uma multa.

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

Foto: Ortilo Antônio

Este é o terceiro ano 
consecutivo que o Detran-PB 
adere ao Movimento Maio 
Amarelo. Com o tema ‘Mi-
nha escolha faz a diferen-
ça no trânsito’, este ano o 
movimento pretende des-
pertar a conscientização da 
sociedade sobre a impor-
tância da direção segura. 
Para isso, durante todo o 
mês de maio, o Detran-PB 
realizará diversas ações em 
torno desse tema, a fim de 
chamar a atenção de dife-
rentes setores da sociedade 
civil para o número excessi-
vo de acidentes no trânsito.

Definido pelo Conse-
lho Nacional de Trânsito 
(Contran), o tema ‘Minha 
escolha faz a diferença no 
trânsito’ foi criado pelo 
Observatório Nacional de 
Segurança Viária para o 
Movimento Maio Amarelo 
deste ano, com a finalidade 
de alertar para que todos 
escolham as melhores pos-
turas no trânsito. Segundo 
a campanha do Observa-
tório, o tema é um estímu-
lo para que condutores de 
qualquer tipo de veículo 
(caminhões, ônibus, vans, 
automóveis, motocicletas 
e bicicletas), inclusive pe-
destres, optem pela condu-
ta apropriada . “O tema tem 
o objetivo de ressaltar que 

os acidentes são resultado 
de escolhas erradas que fa-
zemos”.

A Polícia Rodoviária 
Federal registrou no último 
fim de semana com o feria-
do de 1º de maio, em todo 
o Estado, 25 acidentes com 
30 feridos e duas mortes, 
ambas envolvendo motos, 
sendo uma na região de Ca-
bedelo e outra na cidade de 
São João do Rio do Peixe. De 
acordo com a PRF, desses 
acidentes, oito envolveram 
motos e em um deles duas 
motos se chocaram.

No feriado da Semana 
Santa foram registrados 26 
acidentes, com três mortes. 
Todas as vítimas estavam 
em motos.

Conduta apropriada

CG registra mais de 4,5 mil acidentes em 2016

Mais de 4.500 acidentes de 
trânsito foram registrados em 
Campina Grande em 2016 e mais 
de 60 pessoas morreram.  Os 
dados sobre as ocorrências foram  
divulgados pela campanha Maio 
Amarelo da Superintendência de 
Trânsito e Transportes Públicos 
(STTP).  A campanha será lança-
da oficialmente às 10h de hoje, 
no hall do Partage Shopping. A 
intenção da campanha é colocar 
em pauta a segurança viária e mo-
bilizar a sociedade para discutir o 
problema, estimulando o cidadão 
a promover atividades voltadas à 
conscientização, ao debate das 
responsabilidades e à avaliação de 
riscos sobre o comportamento de 
cada um, dentro de seus desloca-
mentos diários no trânsito.

De acordo com os números da 
STTP, no ano passado ocorreram 
4.642 acidentes de trânsito, sen-

do 3.280 com vítimas; 326 atro-
pelamentos de pedestres; 2.916 
acidentes com motocicletas; 66 
acidentes com óbitos; 387 aciden-
tes/mês e 12,7 acidentes/dia.

O levantamento dos dados tem 
como objetivo explanar as maiores 
causas de acidentes de trânsito na 
cidade, além de quantificar e estu-
dar a probabilidade de ocorrências 
dos diversos tipos de acidentes; 
caracterizar e identificar os locais 
de maior frequência;  elaborar o 
mapa da violência no trânsito e 
monitorar os locais identificados 
após a implantação de melhorias, 
seja na área da engenharia, edu-
cação ou fiscalização.

Como parte da programação 
do Maio Amarelo, será realizada a 
exposição de veículos acidentados 
nas principais rotatórias e quios-
ques itinerantes. No Partage Shop-
ping haverá emissão de credenciais 
de estacionamento para idosos e 
portadores de necessidade espe-
cial (PNE); ações no Dia Mundial 

do Trânsito e na Semana Mundial 
do Pedestre; Dia Municipal da Paz 
no Trânsito; comandos educativos 
(blitz); IV Torneio Xadrez Amarelo; 
passeio motociclístico; palestras 
nas empresas; passeio ciclístico e 
a realização da jornada "Direito e 
Cidadania no Trânsito", promovida 
pela STTP em parceria com os dire-
tórios acadêmicos das faculdades 
Facisa, Cesrei, Maurício de Nassau, 
UEPB e Unesc.

Dentre as instituições que 
aderiram ao projeto do Movimento 
Maio Amarelo figuram a Federação 
das Indústrias,  2º BPM, CPTtran, 
Hospital de Trauma, PRF, Detran, 
DER, Sest-Senat, Projeto Mexe 
Campina, Associação de Motoclu-
bes, 31º BIMtz, Colégio Motiva, 
Facisa, UEPB, Shopping Luiza Mot-
ta, Guarda Municipal, Secretaria 
Municipal de Saúde e Sebrae, entre 
outros parceiros. A programação 
completa do Movimento Maio 
Amarelo, está disponibilizada no 
site maioamarelo.sttpcg.com.br.

Superintendente Agamenon Vieira fez a abertura da campanha, que teve a presença de estudantes e representantes de órgãos e entidades de trânsito

Chico José
chicodocrato@gmail.com

Esforço concentrado

Quinto mutirão DPVAT tem 
início dia 23 em João Pessoa

Mais uma edição do 
Esforço Concentrado de 
Ações do Seguro Seguro 
DPVAT será realizado na 
Comarca de João Pessoa, 
pelo Núcleo de Concilia-
ção do Tribunal de Justiça 
da Paraíba. O esforço vai 
acontecer no período de 
23 a 26 de maio, no Está-
dio “O Ronaldão”, no Cristo 
Redentor, na capital.

O mutirão é promo-
vido pelo Núcleo de Con-
ciliação do Tribunal de 
Justiça da Paraíba (TJPB), 
em parceria com a Segu-
radora Líder, empresa res-
ponsável pelo pagamento 
do seguro DPVAT no país. 
Durante esse período, 2 
mil processos vão estar 
em pauta para serem ana-

lisados, sendo que meta-
de desse total representa 
aqueles já examinados em 
2016, durante mutirão 
DPVAT, os chamados “re-
manescentes”.

Nos processos restan-
tes estão incluídos aqueles 
informados pelos advoga-
dos das partes, mediante 
planilha e que, inicialmen-
te, esgotaram a via admi-
nistrativa e que represen-
tam as diferenças devidas 
a serem conciliadas, con-
forme nova diretriz da Se-
guradora Líder DPVAT.

O esforço concentra-
do funcionará nos dias 
23, 24 e 25 (terça, quarta 
e quinta) das 8h às 18h. Já 
na sexta-feira (26), o ho-
rário será das 8 às 14h. Ao 

todo serão 35 bancas de 
conciliação com igual nú-
mero de servidores; cinco 
cabines de perícia e 50 au-
xiliares, entre assistentes 
de perícia e advogados da 
Seguradora Líder, além de 
representantes do Minis-
tério Público Estadual e da 
Defensoria Pública.

Ainda de acordo com 
o Núcleo de Conciliação 
do TJPB, atuarão durante 
o mutirão sete juízes que 
farão as homologações nos 
casos em que houver con-
ciliação entre as partes, e 
dez médicos peritos que 
atuarão em sistema de re-
vessamento.

DPVAT
Danos Pessoais Cau-

sados por Veículos Auto-
motores de Via Terrestre 
(DPVAT) é um seguro de 
cunho social, criado com 
o intuito de amparar as ví-
timas de acidentes e seus 
familiares, indenizando-
-os em caso de invalidez 
permanente ou morte, e 
indenizando eventuais 
despesas, provenientes de 
qualquer acidente de trân-
sito, ocasionados por qual-
quer veículo automotor de 
via terrestre ou por suas 
cargas, as pessoas trans-
portadas ou não.

Não importa se a ví-
tima é condutora, passa-
geira ou pedestre. Todas 
as vítimas de acidente de 
trânsito têm direito ao Se-
guro DPVAT.

Com o tema deste ano, 
‘Minha escolha faz a 

diferença no trânsito’, o 
Movimento Maio Amarelo 

pretende despertar 
a conscientização da 
sociedade sobre a 

importância da direção 
segura
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Detenções ocorreram por causa de roubo, tráfico de drogas, tentativa de homicídio e crime ambiental

PM prende 83 pessoas
na Operação 1o de Maio

O Departamen-
to Estadual de Trânsito 
ȋ�etran-��Ȍ intensificou 
a �peração �ei �eca em 
alguns bairros da Grande 
João Pessoa no feriadão. 
Desde a quinta-feira (27) 
até segunda-feira, 1º de 
maio, �uando ± comemo-
rado o Dia do Trabalho, 
foram realizados 197 tes-
tes de bafômetros e noti-
ficados dez condutores de 
veículos por dirigir sob 
efeito de álcool.

�egundo o c�efe da 
�ivisão de �oliciamento e 
Fiscalização do �etran-��, 
ma�or �±rgio Fonseca, 
nesse período também 
foram autuados 15 mo-
toristas pela prática de 
outras infrações ao Códi-

go de Trânsito Brasileiro 
(CTB). As ações ainda re-
sultaram na apreensão de 
sete Carteiras de Habilita-
ção (CNHs) e na remoção 
do mesmo número de veí-
culos ao pátio da sede, em 
Mangabeira VII. A ativida-
de contou com o apoio da 
�olícia �ilitar da �araíba. 

O CTB prevê que os 
condutores de veículos 
flagrados sob efeito de ál-
cool estão su�eitos � multa 
no valor de R$ 2.934,70, 
além de responder a pro-
cesso administrativo de 
cassação da ��� por um 
ano. �m caso de reinci-
dência, será cobrado o do-
bro do valor da multa e o 
condutor responderá pela 
cassação da ���.

Operação Lei Seca 
autua 15 motoristas

Na capital

PC detém quadrilha suspeita 
de assaltos em residências

A �olícia �ivil da �a-
raíba, por meio de um tra-
balho desenvolvido pela 
�elegacia de �rimes con-
tra o Patrimônio (Roubos e 
FurtosȌ da capital, prendeu 
oito pessoas (por força de 
mandado de prisão e ainda 
em flagranteȌ, suspeitas de 
integrarem uma quadrilha 
especializada em arromba-
mento de residências, veí-
culos e ainda furtos em es-
tabelecimentos comerciais. 
A operação, denominada de 
ǲ��ave �estraǳ, começou na 
última quinta-feira (26) e 
terminou no domingo (30) 
e foi realizada em vários 

bairros: Mangabeira, Padre 
Zé, Cruz das Armas, Colinas 
do �ul, Funcionários II, 
ro-
tão e ainda no �arcos �ou-
ra, em Santa Rita. 

�e acordo com o de-
legado Aldrovilli Grisi, as 
investigaçÙes começaram 
há dois meses, logo após a 
delegacia receber diversos 
registros de boletins de 
ocorrência indicando ar-
rombamento em residên-
cias. ǲ�ecebemos na �ou-
bos e Furtos várias vítimas 
dizendo �ue a casa tin�a 
sido arrombada e objetos 
tinham sido levados. Co-
meçamos a fazer um ma-

peamento dessas casas e 
iniciamos o processo de in-
vestigação. Chegamos a um 
grupo criminoso �ue, al±m 
de realizar essas invasões 
em residências, tamb±m 
arrombavam veículos e fur-
tavam materiais de lojas. O 
bando era bem articulado e, 
além dos roubos, existiam 
os que armazevam os ma-
teriais roubados e ainda os 
�ue comercializavam os ob-
jetos em feiras livres daqui 
de oão �essoaǳ, afirmou a 
autoridade policial. 

Na operação foram 
apreendidos mais de 500 
peças de roupas, um qua-

driciclo, diversos veículos, 
�oias, rel×gios, celulares, 
dinheiro e ainda um quilo 
de entorpecentes ȋcocaína 
e macon�aȌ e uma balança 
de precisão. �s presos vão 
responder por associação 
criminosa, furto �ualifica-
do, receptação �ualificada 
e um deles ainda respon-
derá pelo crime de tráfico 
de drogas. Dos oito presos, 
seis permanecem na carce-
ragem da �entral de �olícia 
�ivil aguardando as deci-
sões da Justiça e os outros 
dois �á foram encamin�a-
dos para uma unidade pri-
sional do Estado.

Trauma de CG realizou mais 
de 7 mil atendimentos em abril

Com a quadrilha, foram apreendidos armas, 
munições e drogas, além de vários objetos

Foto: Secom-PBA Operação 1º de Maio, 
realizada pela �olícia �ili-
tar da Paraíba das 19h da 
última sexta-feira (28) até 
23h59 de segunda-feira 
ȋͳ͑Ȍ, terminou com a prisão 
de 83 suspeitos de roubo, 
tráfico de drogas, tentativa 
de �omicídio, porte ilegal 
de arma, furto e crime am-
biental, em ͵͵ cidades pa-
raibanas. No período, a PM 
cumpriu nove mandados de 
prisão contra acusados de 
vários crimes e �ue esta-
vam sendo procurados pela 
Justiça.

A �olícia �ilitar apre-
endeu na operação 16 ar-
mas de fogo nas cidades 
de João Pessoa, Boa Vista, 
Bayeux, Serra da Raiz, Ca-
jazeiras, Cabedelo, Montei-
ro, unco do �erid×, Areial, 
Campina Grande, Serra 
�ranca, �apim e Itaporan-
ga, sendo nove revólveres, 
cinco espingardas e duas 
pistolas.

A ocupação dos locais 
suspeitos de serem utili-
zados para o tráfico e con-
sumo de drogas resultou 
na prisão e apreensão de 
ͳͶ pessoas na capital, em 
�a�eu�, �anta �ita, �rince-

sa Isabel e Campina Gran-
de. No feriadão, foram re-
tiradas de circulação no 
Estado mais de 500 trouxas 
de macon�a e 22Ͷ pedras 
de crac�.

Durante a Operação 
1º de Maio, que atendeu 
2.ͳͺͶ solicitaçÙes e intensi-
ficou as blitze, abordagens 
e rondas em várias partes 
do �stado, a �olícia �ilitar 
recuperou dez veículos com 
queixas de roubo ou furto.

Crimes ambientais
� �atal�ão de �olícia 

Ambiental resgatou no fe-
riadão 170 aves silvestres 
�ue estavam sendo comer-
cializadas nas feiras de oão 
Pessoa, Campina Grande, 
Pedras de Fogo, Bayeux e 
Santa Rita. 

�as açÙes de combate 
aos crimes ambientais, ͳ 
pessoas foram presas, sen-
do nove por comercializar 
aves silvestres e sete por 
praticarem desmatamen-
to em área de preservação 
ambiental. 

Ainda na operação, 
dois equipamentos de som 
foram apreendidos em San-
ta Rita.

CBMPB registra 411 
ações no feriadão

O Corpo de Bombeiros 
Militar da Paraíba (CBMPB) 
desenvolveu, das 7h30 da 
sexta-feira (28) até as 5h de 
ontem, 411 ações de emer-
gência ou prevenção em 
todo o Estado.  Os números 
incluem os c�amados rece-
bidos através do Centro Inte-
grado de �peraçÙes �oliciais, 
o 193, além das intervenções 
preventivas. 

Conforme o balanço do 
setor de Planejamento e Es-
tatísticas do �����, dentre 
os casos operacionais, fo-
ram 165 atendimentos pré-
-�ospitalares, 29 combates a 
incêndio, ͳͶ açÙes de busca 
e salvamento, nove interven-
çÙes e emergências com pro-
dutos perigosos e 30 outras 

ocorrências não classificadas 
dentro dessas categorias. 

�o meio a�uático, foram 
registrados 16 atendimen-
tos, sendo uma busca de ca-
dáver, um primeiro socorro, 
um resgate a�uático ȋ�uan-
do a vítima está em situação 
de iminente afogamento e é 
retirada da água), um afoga-
mento que resultou em óbi-
to – além de outras 12 ações 
não discriminadas. 

Também tiveram desta-
que as ações de prevenção, 
�ue somaram ͳͶͺ casos, sen-
do ͺͶ pontos-bases em locais 
estrat±gicos, ͵ͷ informaçÙes 
prestadas ao pïblico, 2ͳ ad-
vertências, duas vistorias e fis-
calizaçÙes e seis outros aten-
dimentos não classificados.

O Hospital de Emer-
gência e �rauma �om �uiz 
Gonzaga Fernandes, em 
Campina Grande, que in-
tegra a rede hospitalar do 
Governo do Estado, pres-
tou no mês de abril 7.139 
atendimentos no setor 
de emergência e realizou 
ͷͳ cirurgias. �os pri-
meiros quatro meses de 
2017 foram feitos 25.707 
atendimentos e realizadas 
2.͵͵ cirurgias. �m 20ͳ, 
no mesmo período foram 
prestados 31.404 atendi-
mentos e realizadas 2.878  
cirurgias.

Em abril deste ano fo-
ram registrados 837 aten-
dimentos a vítimas em 
acidentes de motos. �am-

bém houve atendimentos 
a vítimas de arma branca 
(42), de projéteis de arma 
de fogo (52), queimadu-
ras (51), atropelamentos 
ȋͶ9Ȍ, acidentes com bici-
cleta ȋͷȌ e acidentes de 
carro ȋͺ2Ȍ, entre outros.  
Os demais atendimentos 
foram na clínica m±dica e 
na pediatria.

No mesmo período 
de 2016, foram realizadas 
2ͺ cirurgias e atendidas 
7.536 pessoas, sendo re-
gistrados 770 atendimen-
tos a vítimas em acidentes 
de motos. Também houve 
atendimentos a vítimas 
de arma branca ȋͶ2Ȍ, de 
projéteis de arma de fogo 
(57), queimaduras (66), 

atropelamentos ȋͷͳȌ, aci-
dentes com bicicleta ȋ͵Ȍ 
e acidentes de carro ȋ9Ȍ.  
Os demais atendimentos 
foram de casos clínicos.

O Hospital de Trauma 
de Campina Grande dis-
ponibiliza 292 leitos, 340 
m±dicos, sendo Ͷ em re-
gime de plantão presencial 
24 horas.  O hospital dis-
pÙe de seis salas no bloco 
cirïrgico.

O Hospital de Emer-
gência e �rauma �om �uiz 
Gonzaga Fernandes de 
Campina Grande é referên-
cia em trauma para 20͵ 
municípios da �araíba, 
al±m de alguns municípios 
do Rio Grande do Norte, 
�ernambuco e �eará. �ia-

riamente, são atendidos 
200 pacientes.

 

 

Nos primeiros quatro 
meses de 2017 

foram feitos 25.707 
atendimentos e 
realizadas 2.733 

cirurgias. Em 2016, 
no mesmo período 
foram prestados 

31.404 atendimentos 
e realizadas 2.878  

cirurgias
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Paraíba

Segundo o delegado da RF, Marialvo Laureano, a expectativa era de receber 290 mil declarações até o último dia 28

Paraíba atinge meta e recebe 
    289.981 declarações do IR

Na Paraíba, a meta de 
entrega das declarações do 
Imposto de Renda Pessoa 
Física foi atingida. Um total 
de 2ͺ9.9ͺͳ paraibanos fize-
ram as declarações relativas 
ao ano 2016. Segundo o de-
legado da Receita Federal na 
Paraíba, Marialvo Laureano 
dos Santos Filho, os núme-
ros atingiram a meta porque 
a expectativa era de que se-
riam recepcionadas 290 mil 
declarações até o último dia 
28. Ontem esse número já 
foi ultrapassado em razão da 
entrega dos retardatários.

Com o volume das de-
clarações entregues, Marial-
vo Filho disse que houve um 
acréscimo de 1,66% em rela-
ção ao ano anterior ȋ20ͳȌ 
onde foram recepcionadas 
285.241 declarações.

�uem não enviou a de-
claração no prazo está su�eito 
à multa mínima de R$ 165,74, 
podendo chegar até 20% so-
bre o imposto devido, calcu-
lado � razão de ͳΨ ao mês ou 
fração de atraso.

Venceu também no úl-
timo dia 2ͺ, o prazo para 
pagamento da ͳ͐ ȋprimeiraȌ 
quota ou quota única do im-
posto, de forma que o paga-
mento com atraso está sujei-
to a incidência de multa de 
0,33 % ao dia, até o máximo 
de 20%, além de juros pela 
aplicação da ta�a �elic.

No site da Receita Fede-
ral ȋ�ttpǣȀȀ���.receita.fa-
zenda.gov.brȌ o contribuinte 
pode consultar a sua decla-
ração atrav±s do lin� ǲpro-
cessamento da declaração 
do I�ǳ nos �uadros ǲ�erviços 
para o �idadãoǳ e ǲ�erviços 
em Destaque”. 

Restituição 
De acordo com o calen-

dário divulgado pela Receita 
Federal, o pagamento do pri-
meiro lote de restituição do 
Imposto de Renda 2017 será 
feito no dia 16 de junho. Ao 
todo, serão sete lotes de res-
tituição, sendo o primeiro em 
junho e os outros em meados 
de cada mês, at± dezembro.

� valor da restituição 
ficará � disposição do con-
tribuinte na agência bancá-
ria indicada na declaração. A 
Secretaria da Receita Federal 
informou o calendário por 
meio de publicação no �iário 
�ficial da �nião.

Os primeiros a receber 
as restituiçÙes são os idosos, 
portadores de doença grave 
e deficientes físicos ou men-
tais. Depois, as restituições 
serão pagas pela ordem de 
entrega da declaração do Im-
posto de Renda. Os valores 
das restituições do Imposto 
de �enda são corrigidos pela 
variação dos �uros básicos 
da economia, atualmente em 
13% ao ano.

José Alves
zavieira2@gmail.com

Veja abaixo o cronogra-
ma de restituições do 
Imposto de Renda 2017:

1º lote: 16 de junho
2º lote: 17 de julho
3º lote: 15 de agosto
4º lote: 15 de setembro
5º lote: 16 de outubro
6º lote: 16 de novembro
7º lote: 15 de dezembro

� posto fiscal de Al-
cantil da Receita Estadual, 
localizado na ��-ͳ0Ͷ, 
apreendeu uma carreta 
com 420 mil lentes ocu-
lares com representações 
de documentos de notas 
fiscais eletrØnicas ȋ�an-
fesȌ inidØneas e de merca-
dorias desacompanhadas 
de nota fiscal, ap×s audi-
tores fiscais efetuarem pa-
rada obrigat×ria. A carga 
apreendida, que foi avalia-
da em �̈́ ͳ,Ͷͺͳ mil�ão, vi-
nha do Paraná com destino 
à Paraíba.

� posto fiscal de Al-
cantil, �ue fica na divisa 
entre os estados da Paraíba 
e de Pernambuco, pertence 
a �urisdição da ͵͐ 
erência 
Regional da Receita Esta-
dual, com sede em Campi-
na 
rande.

Entre as principais 
irregularidades na carga 
estavam notas fiscais ele-
trØnicas �ue não corres-
pondiam com os tipos de 
lentes transportadas. Ou-
tra irregularidade era um 

volume considerável de 
lentes sem nota fiscal e sem 
descrição no �ocumento 
Auxiliar de Nota Fiscal Ele-
trØnica ȋ�anfeȌ. �omo se 
tratava de um volume alto 
de lentes, a carreta preci-
sou ser encaminhada para 
a �ubgerência em �ampina 

rande para realizar a con-
tagem no dep×sito do Fisco 
Estadual.

Ap×s conferência, o va-
lor da carga, avaliada em R$ 
ͳ,Ͷͺͳ mil�ão, gerou auto 
de infração entre multa e de 
ICMS, um total de R$ 400 mil, 
sendo R$ 266,666 mil de im-
posto e outros R$ 133,333 
mil da multa. O valor do auto 
da infração foi pago pela em-
presa distribuidora de pro-
dutos ×pticos da 
rande oão 
Pessoa na última sexta-feira 
ȋ2ͺȌ.

I��e�siϐi�aão
A Secretaria de Estado 

da �eceita tem intensifica-
do as operações nos postos 
fiscais da �araíba �ue fa-
zem divisas com os estados 

de Pernambuco, do Ceará 
e do �io 
rande do �or-
te como forma de coibir o 
transporte de mercadorias 
com documentação fiscal 
irregular. 

Somente as transpor-
tadoras detentoras de regi-
me especial Fronteira Livre 
são dispensadas da parada 
obrigat×ria nos postos fis-
cais. Contudo, a equipe de 
auditores fiscais de plantão 
nos postos poderá, ainda 
assim, solicitar a parada de 
qualquer carga, inclusive 
de empresas detentoras de 
regime especial, para reali-
zar uma fiscalização mais 
detalhada.

Apreendida carreta com 
420 mil lentes oculares

Após conferência, 
o valor da carga, 

avaliada em R$ 1,481 
milhão, gerou auto de 
infração de R$ 400 mil

� mês de maio come-
çou com muita c�uva em oão 
Pessoa. No início da noite de 
ontem, o índice pluviométrico 
atingiu 96 milímetros. De acor-
do com a Defesa Civil da capi-
tal, nos dois primeiros dias do 
mês �á c�oveu mais de ͵Ψ do 
que era esperado para maio. 
ǲ�ssa ± uma c�uva torrencial 
para uma malha urbana”, disse 
o coordenador da Defesa Civil, 
�o± �strela. ǲA �efesa �ivil está 
em alerta para atender aos 
c�amados da população, caso 
seja necessário”, garantiu, lem-
brando que o telefone da Defe-
sa Civil é o 0800 285 9020.

�o fim de semana, um 
muro caiu no os± Am±rico, 
uma casa foi atingida por uma 
árvore e parte da encosta do 
bairro �astelo �ranco, na ��- 
2͵0, cedeu. �egundo �×e �s-
trela, não foi registrada nen�u-
ma ocorrência grave at± o fim 
da tarde. ǲ�o�e não �ouve ne-
nhuma chamada nem nenhum 
acidente por conta das chuvas”, 
acrescentou.

�edras de Fogo, uripiran-
ga, oão �essoa, Itabaiana, �ruz 
do Espírito Santo e Alhandra 
foram os seis municípios que 
tiveram ocorrência de c�uva no 

feriadão de ͳ͑ de maio. �e on-
tem para hoje, Alhandra lide-
rou o ran�ing de maior �uanti-
dade de chuvas na Paraíba, com 
50mm; Aguiar vem depois, com 
40,9 mm, enquanto que Pedras 
de Fogo ocupou o último lugar, 
com 0,6 milímetros. 

De acordo com a coorde-
nadora da Agência ��ecutiva 
de 
estão das �guas ȋAesaȌ, 
�arle �andeira, em oão �es-
soa choveu 0,3 mm nesse perí-
odo. Ela informou ainda que o 
volume do açude de 
ramame, 
no Conde, esta medindo 73,8% 
da sua capacidade ȋͷ,9 mi-
l�Ùes de mͿȌ, com Ͷ2,͵ mil�Ùes 
de m³ de água. No Epitácio 
�essoa, o �o�ueirão, o volume 
atual é de 13,6% de sua capa-
cidade.

�egundo �arle �andei-
ra, a ocorrência de c�uvas em 
maior quantidade de abril até 
julho é normal, e que o motivo 
para esse aumento está asso-
ciado a nuvens que vieram do 
�ceano Atl�ntico em direção � 
costa leste da �araíba. ǲ �essa 
época do ano é o período mais 
c�uvoso, então ± bem normal 
que chova um dia e em outros 
pare, mas a quantidade au-
menta consideravelmente”. 

Capital registra 36% 
das chuvas para maio 

Mês das mães e noivas

Comércio deve empregar 700 pessoas

Cerca de 700 pessoas 
podem ser chamadas pe-
los lojistas da capital para 
preencherem vagas de em-
pregos temporários neste 
mês �ue ± o mês das mães 
e das noivas. A expectativa é 
do presidente da Câmara dos 
�irigentes �o�istas ȋ���Ȍ, 
Eronaldo Maia, e do presi-
dente do Sindicato dos Co-
merciários de oão �essoa, 
�og±rio �raz de �liveira. � 
comércio da cidade tem mais 
de 10 mil estabelecimentos 
comerciais e a expectativa é 
que uma boa parcela contra-
te duas ou três pessoas para 
suprir o aumento da deman-
da.

Segundo Eronaldo Maia, 
a expectativa é que as vendas 
para o �ia das �ães ten�a 
um aumento de 5% em re-
lação ao mesmo período do 
ano passado. "Eu vejo dias 
melhores de vendas e acre-
dito �ue as lo�as vão precisar 
fazer contrataçÙes temporá-
rias, mas não tanto �uanto 
no período do Natal que é a 
melhor temporada de ven-
das para o comércio, mas 
este mês tamb±m promete 
excelentes vendas por ser o 
mês das mães e das noivas̶, 
previu o presidente da CDL.

Por outro lado o pre-
sidente do Sindicato dos 
Comerciários da capital, Ro-
g±rio �raz, afirmou �ue as 
e�pectativas para este mês e 
o mês de �un�o são positivas 
em relação a contratos tem-
porários. ̶�o mês das mães 

José Alves
zavieira2@gmail.com

há um aquecimento natural 
nos setores vestuário, su-
permercados e calçados e 
os serviços dos temporários 
podem se estender at± o mês 
de junho por conta da pri-
meira parcela do 13º salário 
e também do pagamento do 
F
�� �ue vem incrementan-
do a economia do país̶, afir-
mou �raz. 

Q�em mais �o��ra�a
Os setores que mais 

contratam são do ramo de 
vestuário, calçados, joias 
e perfumes. �raz e�plicou 
ainda, �ue o com±rcio de gê-
neros alimentícios contrata 
mais temporários no perío-
do de fim de ano a partir de 
outubro, mas não tem previ-
são de aumento de vagas em 
relação ao ano passado.

�ara este mês, o a�ue-
cimento nas vendas é atri-
buído ao pagamentos do 
F
�� aos trabal�adores e a 

primeira parcela do 13º sa-
lário que começa a ser paga 
no mês de �un�o. ̶� vínculo 
trabalhista temporário tem 
duração de at± três meses e 
esse é o momento das pes-
soas interessadas em uma 
vaga no mercado de trabalho 
começarem a entregar seus 
currículos para conquista-
rem o espaço, porque aque-
les que se destacam podem 
continuar na empresa”, ex-
plicou o presidente.

Os funcionários que 
apresentam disposição para 
trabalhar e seguem as regras 
da empresa, são efetivados 
ap×s o t±rmino da contra-
tação temporária. �odos os 
anos, uma parcela das pes-
soas que buscam emprego 
temporário consegue o em-
prego com carteira assinada. 
O bom funcionário tem que 
ser ágil, competente no que 
faz e seguir as normas da 
empresa.

Os funcionários que apresentam disposição para trabalhar e seguem as regras da empresa são efetivados após o término da contratação temporária

Foto: Ortilo Antônio
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O produtor que não vacinar seu rebanho e não declarar fica impedido de tirar a Guia de Trânsito Animal

PB deve vacinar 1,3 milhão de 
animais contra a febre aftosa

O Governo da Paraíba, 
por meio da Secretaria de De-
senvolvimento da Agropecuá-
ria e da Pesca (Sedap) e da Ge-
rência de Defesa Agropecuária 
do Estado (Geda), iniciou a 
campanha de vacinação con-
tra a febre aftosa. O prazo para 
registro de vacinação termina 
no dia 31 de maio.

Os criadores deverão 
comprovar que vacinaram o 
rebanho sob pena de paga-
rem multa.  Para registrar a 
vacinação é preciso ir até os 
escritórios da Defesa Agro-
pecuária, Emater ou Secreta-
rias de Agricultura dos mu-
nicípios, levando a nota da 
compra da vacina e a relação 
dos animais vacinados por 
faixa e sexo.

“Este ano, teremos uma 
mudança da estratégia de 
vacinação. Serão imunizados 
apenas os animais de 0 a 24 
meses de idade. Anterior-
mente, os criadores tinham 
que vacinar 100% do reba-
nho. Nesta etapa que se ini-
cia agora devemos vacinar 
todo o rebanho, que gira em 
torno de 1 milhão e 300 mil 
animais bovinos e bubali-
nos”, disse o titular da Sedap, 
Rômulo Montenegro.

Para o gerente da Defesa 
Agropecuária Estadual, Ru-
bens Tadeu, a expectativa é 
que a imunização ultrapasse 
95%.  Segundo ele, a Defesa 
está pronta para chegar aos 
índices exigidos pelo Mapa, 
mesmo que compulsoria-
mente.  As vacinas estarão 
disponíveis nas revendas de 
produtos veterinários. O pro-
dutor que não vacinar e não 
declarar vai ficar impedido 
de tirar a Guia de Trânsito 
Animal (GTA), que garante 
o deslocamento do animal 
para outras localidades.

O secretário Rômulo 
reforça a importância da va-
cina. “Quando os criadores 
vacinam seu rebanho, está 
garantindo que teremos ani-
mais sadios, assim como to-
dos os produtos derivados 
destes animais, e isso é salu-
tar para o Estado. Quem não 
vacinar fica su�eito a pagar 
multa, a ser autuado e as pro-
priedades a ficarem interdi-
tadas e o tr�nsito animal fica 
proibido. O Estado não quer 
esse transtorno. Por isso é 
fundamental o enga�amen-
to e o apoio dos produtores 
para que não deixem de va-
cinar e declarar a vacinação”, 
ressalta o secretário.

Cerca de 70% dos estudan-
tes de João Pessoa ainda não so-
licitaram a nova identidade estu-
dantil, mas segundo o presidente 
da União Estadual do Estudante 
(UEE), Thiago Ferreira, quem ain-
da não adquiriu a nova carteira 
ainda dá tempo. "O prazo que se 
encerrou no último dia 28 foi pror-
rogado e as identidades podem ser 
adquiridas no Shopping Tambiá, 
no Terminal de Integração, no Par-

que Lagoa e na Rua 13 de Maio, em 
frente ao Sintur - antiga AETC, no 
centro da capital".

Ele alertou que para os re-
tardatários o preço foi alterado. 
Antes do prazo final, o preço da 
confecção da nova carteira era 
R$ 20, agora passou para R$ 23 e 
esse valor vai ficar valendo at± o 
próximo dia 6. 

"Depois do dia 6, será aplicado 
um novo valor do documento para 
os retardatários, mas o preço ain-
da vai ser acertado com o Procon 
de João Pessoa", disse o presidente 

da União Estadual do Estudante.    

Direito a meia-entrada
A nova identidade (2017), que 

dará direito aos estudantes paga-
rem meia passagem nos transpor-
tes públicos ou meia-entrada nos 
eventos esportivos e culturais até 
o mês de abril de 2018, começou a 
valer no dia 1º de maio. 

A nova identidade para os 
alunos secundaristas e universitá-
rios está sendo confeccionada pelo 
site "estudante 10" e também nas 
próprias instituições de Ensino 

Superior. Em João Pessoa, o estu-
dante10.com funciona na Rua 13 
de �aio, nïmero Ͷ9, no edifício co-
mercial Walter Castelo Branco. Em 
Campina Grande, o site funciona 
no �difício �ão anuário, na Aveni-
da Tiradentes, número 20. 

Para obter a nova identidade 
estudantil, basta o estudante se di-
rigir ao posto de atendimento mu-
nido de declaração escolar, mais o 
valor da taxa de pagamento e em 
cinco minutos receberá o novo do-
cumento. A validação das carteiras 
é feita em conformidade com os 

Procons Estadual e Municipais.
Caso você ainda não tenha soli-

citado a nova carteira de estudante, 
acesse www.estudante10.com ou 
diri�a-se a um posto de atendimen-
to ao estudante mais próximo para 
a emissão da carteira 2017. 

Para quem vai solicitar a car-
teira pelo site deve encaminhar 
para o email: contatoestudan-
te10@hotmail.com cópia da Decla-
ração Escolar ou RDM da faculdade 
constando o endereço residencial, 
para o envio da carteira estudantil 
solicitada.

Carteira estudantil fica mais cara após prazo
José Alves
zavieira2@gmail.com

Pré-Vestibular Social

Alunos lotam salas do PBVest no Estado
Os alunos inscritos 

no Pré-vestibular Social 
do Governo do Estado da 
Paraíba (PBVest) estão lo-
tando as salas disponibi-
lizadas aos sábados para 
reforçar e ampliar seus co-
nhecimentos para o Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem) e também para ou-
tros processos seletivos. As 
aulas online ocorrem aos sá-
bados, no horário das 7h30 
às 12h05, e vão até o dia 12 

de novembro de 2017. 
As aulas do PBVest es-

tão disponíveis no endere-
ço eletrônico www.portal-
pbvest.pb.gov.br sempre 
a partir da segunda-feira 
subsequente a cada sábado, 
ficando tamb±m disponível 
para o público em geral.

Foram oferecidas oito 
mil vagas nos polos presen-
cias em diversas cidades do 
Estado, nos quais foi entre-
gue material físico de acom-

panhamento das aulas. Das 
vagas, 5.328 foram destina-
das a alunos da 3ª série do 
Ensino Médio da Rede Esta-
dual de Ensino e 2.672 va-
gas para os alunos egressos. 

Os alunos inscritos no 
PBVest devem manter uma 
frequência mínima de 75% 
nos polos presenciais; rea-
lizar sua inscrição no Enem 
em tempo oportuno; atestar 
sua inscrição mediante a 
apresentação do compro-

vante de inscrição impresso 
no seu respectivo polo PB-
Vest e principalmente man-
ter a disciplina durante as 
aulas nos polos presenciais. 
O aluno perderá o direito a 
participar do curso se for 
constatada a inobservância 
do que determina o edital 
ou por indisciplina em sala 
de aula do polo presencial.

Plataforma Studos
Em 2017, o PBVest 

inovou com a utilização da 
plataforma virtual “Studos”, 
composta por questões de 
simulados que auxiliam os 
alunos na preparação para 
o Enem. Com a plataforma, 
o aluno resolve questões de 
simulados, intensificando o 
estudo na disciplina onde ele 
verificou �ue estava com di-
ficuldades no aprendizado. 
Os alunos inscritos no PB-
Vest recebem uma senha de 
acesso à plataforma virtual.

Foto: Secom-PB

Foram oferecidas 8 mil vagas para as aulas que acontecem aos sábados nos polos presenciais em diversos municípios paraibanos, com a participação ativa dos alunos inscritos

FAP inicia obras com recursos da Corrida do Bem
A Fundação Assistencial 

da Paraíba (FAP), em Campi-
na 
rande, vai assinar �o�e 
uma ordem de serviço auto-
rizando as obras no setor de 
quimioterapia da instituição, 
com recursos oriundos do 
�ro�eto �orrida do �em, �ue 
será realizado no próximo 
domingo, dia 7 de maio. A 
concentração será em frente 
ao Parque da Criança, com 
largada prevista para as 7h.

� pro�eto iniciou em 
�aneiro, sendo encabeçado 
pela Comissão Parlamentar 

de Combate ao Câncer da 
Assembleia Legislativa do 
Estado da Paraíba, que em 
ação mobilizadora angariou 
recursos para financiar a 
Corrida do Bem, custeando 
todas as despesas.

Desta forma, todo o re-
curso arrecadado com a ven-
da dos kits será destinado às 
obras de reforma e ampliação 
do setor de quimioterapia da 
FAP, que deve iniciar os tra-
balhos ainda no mês de maio.

A fundação é uma insti-
tuição filantr×pica, respon-

sável em atender cerca de 
30% dos pacientes acometi-
dos com o câncer na Paraíba. 
Por não receber o aporte re-
gular de recursos públicos, a 
FAP conta com sócios bene-
méritos que doam mensal-
mente para que os atendi-
mentos se�am mantidos de 
forma regular.

A expectativa dos orga-
nizadores da Corrida do Bem 
é que além dos 2 mil kits, a 
ação possa sensibilizar mais 
pessoas para abraçar a causa 
benemérita, conquistando 

novos doadores para manu-
tenção da FAP.

Os interessados ainda 
podem participar, fazendo 
a inscrição através do site 
www.hospitaldafap.org.br, 
pelo preço de R$ 40,00. No 
dia da corrida, a inscrição 
será de R$ 60,00. 

Inscrições para a Cor-
rida do Bem poderão ainda 
ser realizadas nos seguin-
tes pontos de venda: Kor-
pus Prata, Korpus Açude 
Velho, Datashop - Luiza 
Mota, Datashop, Partage 

Honotato Barber Club Par-
tage, Léa Honorato Centro, 
Start Academia, CDL Cam-
pina, Curso Grau Técnico, 
Academia Fit Club - JK Açaí 
(Av. Juscelino Kubitschek), 
Sebrae (Av. Manoel Tava-
res), Pizzaria do Beguinha, 
Cachorro Quente do Begui-
nha, Villa Shop, ACCG e To-
tal Fitness.

Os inscritos poderão reti-
rar os kits da corrida em uma 
estrutura instalada no Parque 
da Criança, na sexta-feira (5) e 
sábado (6), das 8h às 16h.
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A apresentação acontece hoje às 19h, na Paróquia do bairro José Américo

Sob a regência do 
seu maestro titular, Luiz 
Carlos Durier, a Orques-
tra Sinfônica da Paraíba 
inicia hoje, com realiza-
ção de concerto a par-
tir das 19h, na Paróquia 
São José, localizada no 
José Américo, na cidade 
de João Pessoa, a tem-
porada 2017 do Projeto 
OSPB nos Bairros. No re-
pertório, o público - para 
quem a entrada é gratui-
ta - ouvirá músicas erudi-
tas e populares. Ao longo 
deste ano, serão mais 
sete apresentações do 
gênero - das quais cinco 
da Orquestra Sinfônica e 
duas da Orquestra Sin-
fônica Jovem da Paraíba 
(OSJPB) - que vão ocor-
rer nos meses de junho, 
agosto, setembro, outu-
bro e novembro, todas 
em igrejas.

“O Projeto OSPB nos 
Bairros é importante 
porque a Orquestra Sin-
fônica é uma instituição 
artística e cultural que 
também tem que cum-
prir esse papel social 
de relevância. Como a 

Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com

OSPB inicia temporada 
de concertos nos bairros

quantidade de poltronas 
na Sala Maestro José Si-
queira no Espaço Cultu-
ral é limitada, pois são 
600 lugares, e se muitas 
pessoas não podem vir 
assistir, vamos até onde 
o povo está e, assim, atin-
gimos um maior número 
de pessoas. Por isso, va-
mos para as igrejas com 
muito gosto”, comentou 
para o jornal A União o 
regente Luiz Carlos Du-
rier, que, a propósito, foi 
o mentor dessa iniciativa, 
que começou as apresen-
tações no ano passado.

A apresentação de 
hoje será aberta com a 
execução de ‘Finlândia, 
Op. 26’, do compositor 
finlandês ean �ibelius. 
Na sequência, o público 
ouvirá a música ‘Faran-
dole da Suíte L’Arlesie-
ne 2’, do francês Geor-
ges Bizet. No entanto, o 
maestro Durier destacou 
‘West Side Story’, com-
posta pelo músico ameri-
cano Leonard Bernstein. 
Depois, os integrantes da 
OSPB canções brasilei-
ras, que são as seguintes: 
‘Sítio do Pica Pau Esotéri-
co’, de Dimitri Cervo, nas-
cido na cidade de Santa 

A Orquestra Sinfônica 
da Paraíba (OSPB) é 

uma orquestra brasileira 
fundada pelo professor 
Afonso Pereira da Silva 

em 4 de novembro 
de 1945

Maestro Luiz Carlos Durier é regente titular da Orquestra Sinfônica da Paraíba (OSPB) desde o ano de 2013

SERVIÇO 
n Evento: Projeto 
OSPB nos Bairros 
n Regência: Maestro 
Luiz Carlos Durier
n Data: Hoje
n Hora: 19h
n Local: Paróquia São 
José, em João Pessoa
n Endereço: Rua Rosa 
Paula Barbosa, s/n, 
bairro José Américo de 
Almeida
n Entrada: Gratuita

Maria, no Rio Grande do 
Sul, e duas composições 
do músico pernambuca-
no Maestro Duda, ou seja, 
‘Suíte Nordestina’ e ‘Sele-
ção Luiz Gonzaga’. 

A escolha de paró-
quias como palco dos 
concertos se �ustifica, 
conforme esclareceu o 
maestro Luiz Carlos Du-
rier. “Todas as igrejas 
possuem uma acústica 
muito favorável, o que 

dispensa o uso de equi-
pamentos de sonoriza-
ção”, disse ele, para quem 
outra importante razão o 
move a realizar o Projeto 
OSPB nos Bairros. Trata-
se da receptividade por 
parte do público. “Uma 
coisa é assistir um con-
certo pela televisão ou no 
cinema. Outra totalmente 
diferente é assistir uma 
orquestra sinfônica ao 
vivo. As pessoas se sur-

preendem com a quan-
tidade de músicos e elas 
gostam de ir para as igre-
jas assistir essas apre-
sentações”, disse o re-
gente, salientando que a 
OSPB e a OSJPB integram 
o projeto porque ambas 
atuam em sintonia, como 
se fosse um só corpo.

Em 2016, quando 
foi realizada a primeira 
temporada, a Orques-
tra Sinfônica da Paraíba 

levou o Projeto OSPB 
nos Bairros para duas 
comunidades localiza-
das em João Pessoa. No 
dia 29 de setembro, os 
moradores do bairro 
de Mangabeira tiveram 
a oportunidade de con-
ferir o trabalho desses 
músicos na Igreja São 
Francisco de Assis. E, 
em 6 de outubro, a Igre-
ja Nossa Senhora Apa-
recida, no bairro Valen-
tina Figueiredo, sediar 
um concerto. Movidos 
pelo interesse em ver de 
perto uma apresentação 
da Orquestra Sinfônica 
da Paraíba, os morado-
res, em ambas ocasiões, 
lotaram o interior dos 
templos religiosos.

Cinema
Filme biográfico Camille Claudel será exibido hoje, 
no Cineclube da FCJA. Longa aborda principalmente o 
período de internação da escultora francesa. Página 12

Fotos: Thercles Silva



Uma ideia que bem que poderia ser copiada pelos 
hospitais da Paraíba.  Cerca de 13 restaurantes e 20 
chefs de cozinha de Huelva, a capital espanhola da Gas-
tronomia, se uniram e durante uma semana prepara-
ram uma comida gourmet para os pacientes internados 
nos hospitais da cidade. 

A iniciativa teve no comando o chef espanhol Anto-
no Ramón Macías e uma estrela do guia Michelin, Xanty 
Elias, para quem a comida de hospital não deve ser algo 
sem qualidade, mas saudável e com sabor.

Durante uma semana todos os enfermos dos hos-
pitais de Huelva, comeram muito bem e com os pratos 
atendendo aos critérios de recomendação médica de 
cada paciente.

�stas atividades fizeram parte da �emana da 
Capital Gastronômica nos Hospitais de Huelva, capital 
da província do mesmo nome e �ue fica na região da 
Andaluzia, na Espanha.

 Todos os internos dos hospitais Juan Ramón Jimé-
nez, Infanta Helena e Vázques Diaz puderam desfrutar 
do melhor da gastronomia espanhola, reconhecida 
como uma das principais identidades do país pela sua 
qualidade e exclusividades de produtos bem como um 
receituário tradicional e rico em matizes.

Os pratos foram elaborados por três chefs: Xanty 
Elias, que possui o restaurante Acánthum com uma 
estrela no Guia Michelin, José Duque da Casa Dirección, 
e Manolo Lobato do restaurante Las Dunas. 

Foram elaborados três menus diferentes, um para 
cada hospital e que foram levados aos pacientes hospi-
talizados e também para os familiares que os acompa-
n�avam e o pessoal profissional da enfermaria e unida-
de de terapia intensiva.

Ao todo foram servidas 850 pessoas. Os pratos sau-
dáveis davam ênfase para cogumelos, lombo e sobre-
mesa sem açúcar. Tudo sob a supervisão da unidade de 
endocrinologia de cada hospital, sendo  ressaltado a im-
portância do valor nutritivo e de saúde dos alimentos. 

�egundo o presidente da Associação �rovincial de 
Empresários da Hotelaria de Huelva, Antono Macías, 
“foi uma atitude bonita, colaborativa e solidária”. 

Os 13 restaurantes que participaram da iniciativa 
foram: Acanthum, Catering Cuesta Virgen de la Cin-

ta, Catering Los Molinos, Catering Palace, Ciquitrake, 
Guatiné, Casa Dirección, Las Dunas, El Cerrojo Tapas, 
�ontecruz, �ufino e �alema, e teve ainda a participação 
do cozinheiro Javier Fuster da cidade de  Aracena. 
 
Esta ideia já vem sendo copiada por outras cidades 
espanholas. Os pacientes do hospital da cidade de Jerez 
de La Frontera também na Andaluzia, degustaram um 
menu muito especial, preparado pelo chef José Manuel 
Ginés Patino, ex- chefe de cozinha do Hospital Universi-
tário da cidade de Porto Real.

Cerca de 367 pacientes dos mais de 500 hospi-
talizados apreciaram os pratos que incluía bacalhau, 
saladas verdes e salada de frutas.

�ais de vinte cozin�eiros e profissionais da cozin�a 
se desdobraram e no final dos três dias de cursos, pre-
pararam como resultados da aprendizagem os pratos 
servidos nos hospitais. 

Todos foram preparados diretamente nas cozinhas 
dos hospitais, obedecendo as dietas designadas pelos 
médicos.

�egundo o diretor geral do �ospital �anuel �ubián, 
organizar a jornada nas cozinhas não foi fácil. 

“O ritmo muda enormemente de um restauran-
te para a cozinha de un hospital. Tu podes trazer um 
cozinheiro com três estrelas Michelín e este sempre vai 
perguntar como funciona tudo aqui”, destacou o chefe 
de cozinha do hospital de Jerez, Jorge Núñez.

�o �uarto 209 estava o paciente os± �uís �an�uán, 
de Madri e que já havia se internado várias vezes. Que 
fez o seguinte comentário:  “a comida do hospital está 
estupenda. Nunca havia comido assim em leito de inter-
nação. E devo dizer que estes pratos são melhores que 
de muitos restaurantes”, comemorou.

Agora é torcer para que os hospitais da Paraíba, 
também possam oferecer  menus-gourmet para os 
enfermos. � como diz o c�ef espan�ol, afinal comer em 
um hospital não deve ser sinônimo de falta de sabor 
ou qualidade, apesar das limitações de alimentação de 
muitos dos que estão internado. Que a iniciativa dos 
�ospitais espan�×is c�egue rapidamente at± a�ui. Afi-
nal temos também uma rica gastronomia e muita gente 
hospitalizada que precisa e deseja comer bem.  

Ao comparecer à televisão 
Itararé na Universidade Facisa, 
em Campina, convidado pelo jor-
nalista Arimatea �ouza, desta�uei 
as participaçÙes de �rnani �átiro 
e João Agripino, quando do AI-5, 
desafiando suas recomendaçÙes, 
confundindo gestos de solidariedade 
com rebeldia aos atos institucionais 
vigentes. 

Fui solidário com o reitor 
Edvaldo do Ó, quando destituído da 
Universidade Regional do Nordes-
te, renunciando, perante o repre-
sentante do AI-5, na Paraíba, aos 
cargos de conselheiro da Furn e di-
retor da Faculdade da Administra-
ção. Tal gesto foi considerado pelo 
��I como revanc�ismo � �evolução 
de 1964.

Vem o general Paes de Lima ser 
interventor de Campina Grande por 
indicação do governador João Agri-
pino, e, ele, por sugestão deste, me 
convidou para ser seu �ecretário de 
Administração. Depois de nomeado 
e empossado, não fui investido no 
cargo por veto do ��I.

Artigo Evaldo Gonçalves 
Membro da APL e do IHG

Artigo Rogério Almeida 
Jornalista de turismo

Para Carlos Aranha

Convivo pouco com o poeta, jornalista, ator e amigo 
Carlos Aranha. Até nos tornamos colegas de jornal, eu nas 
�uartas e ele todo dia. � suficiente para saber �ue ele ± um 
rapaz latino-americano, sensível, fiel e dedicado �s suas 
amizades.

Li muitas de suas crônicas sobre o cantor, poeta e 
compositor Belchior (que tinha medo de andar de avião e 
queria ter uma casa no campo onde pudesse compor seus 
rocks rurais) e quando soube da morte desse amigo a quem 
�arlos devotava uma sincera afeição, fi�uei a imaginar o 
quanto ele devia estar sofrendo com a perda do seu mis-
terioso amigo, que passou uns tempos desaparecido antes 
mesmo de tomar o trem noturno para...para onde mesmo? 
Para Londres? Paris? Reykjavik? Ou para o Ceará mesmo? 
�ão, �o�e, s× �o�e fi�uei sabendo �ue �elc�ior procurava o 
anonimato no �io 
rande do �ul. �oraria ele numa casa de 
campo?

�ua crØnica publicada no �ornal de domingo, mas cer-
tamente escrita antes, parecia antecipar essa perda, pois 
nela ele se derrama em elucubrações sobre a palavra “sau-
dade”.

�erá �ue �arlos pressentiu �ue teria mais uma sauda-
de, mais uma perda a lamentar? Diz ele no seu texto: 

“Ando meio saudoso ou até com muitas saudades.”
Acho que ele teve mais um daqueles misteriosos en-

contros, um poderoso insight, ou um solilóquio seguido de 
um tango, (sim, um tango, não um blue) durante o qual ex-
traterrestres lhe sussurraram ao ouvido:

“Prepara o teu coração/ p’ras coisas qu’eu vou contar... 
e posso não lhe agradar...”

Estávamos num restaurante em Jacumã, quando che-
gou a notícia da morte de Belchior. Foi Carlos Aranha quem 
deu a notícia a uma das amigas presentes. Estávamos co-
memorando os aniversários de duas amigas. Mas a morte 
chegou à nossa mesa e pediu licença para sentar e tomar 
um trago conosco. Como se tratava de um poeta que todos 
gostávamos e admirávamos, aceitamos sua companhia e 
continuamos a celebração da vida, mesmo lamentando a 
morte do poeta. Depois que perdemos muito, aprendemos 
a lidar com a morte de uma forma mais tranquila, natural. 
Ela torna-se tão corriqueira quanto a vizinha do outro lado 
da rua. Vocês dirão que ando falando muito de morte: há 
menos de um mês foi Cristovam Tadeu, hoje é Belchior! É 
que as pessoas estão morrendo muito! Muito mais do que 
morriam antes!

Comecei a gostar de Carlos Aranha quando ele era 
editor do caderno de cultura do �ornal onde meu fil�o tra-
bal�ava. �eu fil�o trabal�ava no caderno �idades, mas era 
com arte, com mïsica e cultura �ue se identificava. �arlos 
reconheceu seu potencial e chamou-o para trabalhar no ca-
derno que editava. Foram apenas uns poucos meses, meu 
fil�o tin�a pressa, muita pressa mesmo e tomou o trem no-
turno do Cabo Branco para Reykjavik, com apenas 26 anos. 
Um desperdício. Um exagero. Mas ele era assim exagerado 
mesmo. Desse jeito que Cazuza dizia. Um exagero de sau-
dade ele deixou por aqui. Mas la nave va e nós que por aqui 
ficamos, remando em águas tempestuosas at± o dia ȋou a 
noite) em que o nosso barco atraque em uma praia distante 
qualquer para que nós também desembarquemos e mate-
mos nossas saudades. Assim mesmo, não é Walt Whitman? 
Você me espera do outro lado, Whitman? Nascer e morrer 
não são muito diferentes. Pelo menos para quem vai. Para 
�uem fica...resta a saudade. ǲ�audade, palavra triste �uan-
do se perde um grande amor” né não, Ana Adelaide?

�or conta disso fi�uei eternamente grata a �arlos 
Aran�a, t�e �piderman. � doce, gentil Aran�a, fil�o da pro-
fessora Dona Antonieta, irmão do médico Marcos Aranha, 
biógrafo de Anayde Beiriz e do pianista Fernando, que eu 
conheci tocando no Elite Bar. Como se pode ver, todos os 
três irmãos homens sensíveis e talentosos.

Pois é, Carlos Aranha, “A mão que digita é a mesma que 
apedreja?” Devolvo-lhe a pergunta pois não tenho a respos-
ta para ela. �erá �ue Augusto teriaǫ �ocê l�e fez esta per-
gunta quando andou em voltas em torno do seu busto? Por 
falar nisso, alguém sabe onde foi parar o busto de Augusto? 
�aiu andando por aí e não voltou mais...

Eu também não saco nada de alemão... e nem consegui 
escalar “A Montanha Mágica” de Mann e acho o “Ulisses” de 
o�ce um livro difícil. �e o�ce eu gosto mesmo ± de ǲ�u-
bliners”, este sim, legível e terminável... Tergiversei, Kubits-
check, como você, mas sem a sua graça e leveza. 

Agora só me resta ir dormir, que o meu mal é sono. Boa 
noite ladies, sweet ladies.

Em tempo: este texto só fará sentido pleno para quem 
leu a crônica de Carlos Aranha no jornal A União de domin-
go, 30 de abril. Procurem-na online e leiam no jornal de on-
tem, 2 de maio, a matéria de Alexandre Macedo.

Um menu para alegrar 
pacientes dos hospitais Sobre a saudade

Grandeza moral

Lima
Professora e poetisa - vitorialr@gmail.com

Vitória
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João Agripino, ao telefone com o 
general, alguns dias depois, lhe disse: 
aceitei a renúncia do seu convidado 
para ser seu secretário da Adminis-
tração, já que o senhor não honrou 
seu convite.  


esto igual teve �rnani �átiro, 
pessoalmente, perante o comandan-
te do IV Exército, mandando reco-
l�er os ofícios a ele dirigidos pelo 
��I, vetando min�a posse na sua 

Casa Civil.  Não satisfeito, 
pediu ao general para ver 
o meu processo, onde 
estava escrito: é um re-
vanchista. 

Quantas vítimas do 
AI-5 sofreram iguais in-
justiças, à falta de homens 
de grandeza cívica e moral 
de um �rnani �átiro e 
um João Agripino!  Este 
me fez, depois, diretor 
da Cagepa, em Campina 
Grande, e aquele me man-
teve na Casa Civil do seu 
Governo, ensejando, a se-
guir, oportunidades para 

permanecer, durante três mandatos 
na Assembleia Legislativa, e dois na 
Câmara Federal.

Gestos como esses, em tempos 
de arbitrio, celebram, imortalizam 
e definem a estatura moral de seus 
autores! 

Estiveram participando do 
debate, na televisão, os eminentes 
jornalistas, Anchieta Araújo, Arlindo 
Almeida e Assis Costa. 

Fotos: Divulgação

Belchior é considerado um dos grandes nomes da MPB



• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Shopping Iguatemi [3337-6000] • Shopping Sul [3235-5585] � Shopping  Manaíra (Box) 
[3246-3188] • Sesc - Campina Grande [3337-1942] � Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro 
Severino Cabral [3341-6538] • Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]

FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
17h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - Futebol
22h - Programação MusicalAM

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Bate-bola Matinal
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Ponto de Equilíbrio
19h - Voz do Brasil
20h - Futebol
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Mais uma edição do Projeto 
Rodas de Sanfona será realizada no 
próximo domingo, dia 7 de maio, 
na Fundação Espaço Cultural, em 
João Pessoa. A entrada é gratuita. 
Zé do Fole, Lucas Carvalho, Romário 
do Acordeon e Pedro Pablo parti-
ciparão do projeto, trocando in-
formações com a plateia, em palco 
armado no submezanino em frente 
ao box Antonini Acordeons.

A programação começa às 17h, 
quando haverá roda de conversa, 
workshop, troca de informações 
e palestra. Em parceria da Funesc 
com o Antonini Acordeons, o pro-
jeto é mensal e tem como objetivo 
divulgar a música nordestina, des-
tacando um dos instrumentos mais 
representativos de nossa cultura: a 
sanfona.

Lucas Carvalho
Um dos mais prodigiosos 

nomes da nova geração da música 
paraibana, Lucas Carvalho já tocou 
com grandes nomes da música bra-
sileira, como Ellen Oléria e Khrys-
tal. Também fez show com Sandra 
Belê.

Ainda adolescente, lançou o 
CD autoral ‘Sementes do Nordeste’. 
Com formação erudita, Lucas come-
çou os estudos acadêmicos tendo 
como opção o saxofone. Mas, fã de 
Luiz Gonzaga, optou pelo acordeon.

Sua formação inicial foi na Es-
cola de Música Anthenor Navarro, 
que funciona na Fundação Espaço 
Cultural José Lins do Rego, em João 
Pessoa. Atualmente, Lucas integra a 
banda Imbalança.

Pedro Pablo
Pedro Pablo é um acordeonista 

paraibano, com formação musical 
na Universidade Federal da Paraíba 
ȋ�F��Ȍ. �em como influência os 
grandes nomes da música regional 
que obtiveram projeção internacio-
nal, como Sivuca.

O acordeonista já se apresentou 
em diversos projetos culturais na 
região metropolitana de João Pes-
soa e também tem apresentações 
com o Forró da Massa. Seu reper-
tório inclui os clássicos da música 
nordestina.

Música

É possível que nossa memória não consiga 
buscar na caixinha do tempo a lembrança, lá em 
tempos idos daquela meninota, cuja presença 
fora capaz de provocar em nossas entranhas um 
friozinho traiçoeiro e denunciador da primeira e 
inocente paixão. É provável, mas não forçoso que 
ocorra. Mas há aquele alvitre do qual não nos des-
fazemos com facilidade: a imagem da primeira 
professora. Pelo menos sempre foi assim comigo.

Quando esse coração aqui, já outoniço, vai 
buscar naquela caixinha a que eu, há pouco me 
referi, ternas e inesquecíveis recordações, surge 
entre nuvens a�uela figura doce �ue a borrac�a 
tempo não ousou apagar. Aqui arrisco descrever 
o primeiro e afetuoso encontro com Dona Emília, 
minha primeira professora, e algumas recorda-
ções dos dias que se seguiram.

Naqueles tempos, pré-escola era uma receita 
de mezinha. Fui alfabetizado em casa pelas dili-
gentes mãos de minha mãe e de um chinelo colo-
cado à mesa à guisa de bedel e feitor. Cheguei à es-
cola já conhecedor do alfabeto de muitas de suas 
mágicas combinações.

À véspera do início das aulas, ganhei de meu 
tio Lando minha pasta de couro, com repartições 
internas e até com chaves, onde pensei pudesse 
também, ocultar meus primeiros segredos. O tio, 
pedagogo jovem, mas de vasta clínica, examinou 
com ares de aprovação a já tão vastamente pal-
milhada Cartilha Sodré e fez-me recomendações 
de praxe. Assim, chegada a hora, de mãos dadas 
com a mãe fui a caminho da escola todo pimpão 
com “Óleo Glostora” no cabelo e coração cheio de 
ansiedade e vontades.

Então aquele sorriso e um abraço delicado no 
“pacote” que minha mãe entregava com dolorosas 
recomendações.

- Se precisar pode puxar as orelhas.
Tenho certeza que não vai precisar.
Confesso que jamais houve tal necessidade e 

pelo menos, com Dona Emília, essas minhas cartila-
gens tiveram uma trégua confortante e duradoura. 
        Foi um ano inesquecível. É bom lembrar de sua 
dedicação, os momentos que percorria a sala con-
ferido o labor da cada um, seus elogios com afagos 
no meu cocuruto.

- Parece até que tem letra de aluno do quarto 
ano! – quantos anos passados e não pude esquecer 
essas loas carinhosas.

Muitas vezes pôs-me a ler a cartilha diante 
de todos para que mostrasse aos colegas minha 
desenvoltura na arte de ler. E as primeiras frases 
completas, aquelas com verbo, sujeito e predica-
do? Ainda consigo fechar os olhos e trazer à me-
mória aquela letra arredondada produzindo meu 
primeiro texto “O elefante é amigo da girafa. A gi-
rafa não gosta do “trigue”.

- Muito bem, mas não é “trigue”, é tigre. Qual 
o bicho que você mais gosta?

- Do elefante – por que eu gostava mais do 
elefante? Impossível saber depois de tantas voltas 
que a terra deu em torno do sol. 

�o final do ano dois presentes para o meni-
no que gostava de ler. Dois opúsculos: “A horta do 
Juquinha” e Mamãe coelha”. Ficou para sempre 
a lembrança daqueles dias. Até o perfume dessa 
mulher que marcou momentos tão ternos minha 
�ist×ria de menino ficou por muitos anos impreg-
nado nessa teimosa memória olfativa.

Terminado o ano letivo, às vésperas do Natal, 
fui numa tarde com minha mãe até a casa de Dona 
Emília (chamava-se Emília Rachid Meira)  levar uma 
lembrança pelo desvelo e atenção que eu  recebera. 
Era uma recordação, um mimo, um elefantezinho de 
louça, coisa pouca, barata, o melhor que podíamos 
comprar, mas era o bicho que eu mais gostava.

Ainda algumas
lembranças

em destaque
Crônica

Luiz Augusto de Paiva 
guthov@gmail.com

Rádio Tabajara

Em cartaz

Serviço
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Fotos: Divulgação

Ano passado, o acordeonista 
Pedro Pablo participou de homena-
gem realizada pelo Projeto Camena de 
�ficina �arroca ao �ia da �ïsica. A 
apresentação aconteceu na Sala Rade-
gundis Feitosa, na capital paraibana.

Zé do Fole
Um dos maiores mestres da 

sanfona de oito baixos, Zé do Fole é 
da cidade paraibana de Cubati. Vem 
dele a essência do Projeto Rodas de 
Sanfona. O repertório de Zé do Fole 
é pleno das músicas das festas de 
terreiro.

Conforme estudiosos do acor-
deon, Zé do Fole – mesmo não tendo 
formação musical acadêmica – con-
segue impressionar as plateias com 
seu domínio técnico do instrumento, 
além das muitas histórias que tem 
para contar.

 
Romário do Acordeon
Natural de Santa Rita (cidade da 

região metropolitana de João Pes-
soa), Romário do Acordeon também 
é tecladista e forma uma dupla com 
o irmão gêmeo Romeu.

Produção de Romário tem 
influência dos grandes sanfoneiros 
nordestinos, mas também conta com 
uma fundamentação pop de Aviões 
do Forró e Wesley Safadão. Assim 
como o irmão Romeu, Romário é 
multi-instrumentista.

Funesc divulga as atrações 
do Projeto Rodas de Sanfona

Pedro Pablo se inspira no inesquecível Sivuca

Lucas Carvalho desponta na cena paraibana Romário do Acordeon é da novíssima geração 

Zé do Fole representa o municipio de Cubati

GUARDIÕES DA GALÁXIA VOL. 2 (EUA 
2017) Gênero: Ação/Aventura/Ficção Científi-
ca. Duração: 137 min. Classificação: 12 anos. 
Direção: James Gunn. Com Chris Pratt,Zoe 
Saldana,Dave Bautista. Sinopse: Agora já 
conhecidos como os Guardiões da Galáxia, 
os guerreiros viajam ao longo do cosmos e 
lutam para manter sua nova família unida. 
Enquanto isso tentam desvendar os mistérios 
da verdadeira paternidade de Peter Quill 
(Chris Pratt). CinEspaço3: 15h (DUB) e 18h 
e 21h (LEG). Manaíra5/3D: 12h, 15h (DUB) 
e 18h e 21h (LEG). Manaíra9/3D: 13h15, 
19h15 (DUB) e 16h15, 22h15 (LEG). Manaí-
ra10:  14h, 17h, 20h (LEG). Mangabeira1/3D: 
13h15, 16h15, 19h15, 22h15 (DUB). Manga-
beira5/3D: 12h, 15h 18h (DUB) e 21h (LEG). 

A CABANA (EUA 2017). Gênero: Drama. 
Duração: 132 min. Classificação: 12 anos. 
Direção: Stuart Hazeldine. Sinopse: Um 
homem vive atormentado após perder a 
sua filha mais nova, cujo corpo nunca foi 
encontrado, mas sinais de que ela teria sido 
violentada e assassinada são encontrados em 
uma cabana nas montanhas. Anos depois da 
tragédia, ele recebe um chamado misterioso 

para retornar a esse local, onde ele vai re-
ceber uma lição de vida. CinEspaço4: 18h30h 
(DUB) e 21h10 (LEG). Manaíra3/2D: 14h15 
(DUB). Manaíra4/2D: 13h00, 19h00 (DUB) 
e 16h00, 22h00 (LEG). Mangabeira2/2D: 
18h30, 21h30 (DUB). 

VELOZES E FURIOSOS 8 (THE FATE OF THE 
FURIOUS) (EUA 2017) Gênero: Ação/Suspense. 
Duração: 136 min. Classificação: 10 anos. Direção: 
F. Gary Gray. Com Vin Diesel, Dwayne Johnson, 
Jason Statham. Sinopse: Depois que Brian (Paul 
Walker) e Mia (Jordana Brewster) se aposentaram, 
e o resto da equipe foi exonerado, Dom (Vin Diesel) 
e Letty (Michelle Rodriguez) estão em lua de mel e 
levam uma vida pacata e completamente normal. 
Mas a adrenalina do passado acaba voltando com 
tudo quando uma mulher misteriosa (Charlize 
Theron) faz com que Dom retorne ao  mundo 
do crime e da velocidade. CinEspaço2: 14h, 19h 
(DUB) e 16h30 e 21h30 (LEG). Manaíra6/3D: 
12h30, 15h30, 21h30 (DUB) e 18h30 (LEG). 
Manaíra7/3D: 13h30, 19h30 (DUB) e 16h30, 
22h30 (LEG). Manaíra10/2D: 14h15, 17h45, 
20h45 (LEG). Mangabeira3/2D: 14h30, 17h30, 
20h30 (DUB). Mangabeira4/3D: 13h45, 16h45, 
19h45, 22h45 (DUB). 

SMURFS E A VILA PERDIDA  (EUA 2017). 
Gênero: animação. Duração: 90 min. Classifi-
cação: livre. Direção: Kelly Asbury. Com Ivete 
Sangalo, Rodrigo Lombardi, Demi Lovato. 
Sinopse: Smurfette não está contente: ela 
começa a perceber que todos os homens do 
vilarejo dos Smurfs têm uma função precisa 
na comunidade, menos ela. Indignada, ela 
parte em busca de novas descobertas, e co-
nhece uma Floresta Encantada, com diversas 
criaturas mágicas. CinEspaço2:  14h, 16h00 
(DUB). Manaíra1/2D: 12h00, 14h00, 16h40 
(DUB). 

ERA O HOTEL CAMBRIDGE  (BRA 2016). 
Gênero: bDrama. Duração: 99 min. Classifi-
cação: 12 anos. Direção: Eliane Caffé. Com 
Carmen Silva (II),Isam Ahmad Issa,José 
Dumont. Sinopse: Refugiados recém chegados 
ao Brasil dividem com um grupo de sem tetos 
um velho edifício abandonado no centro de 
São Paulo. Além da tensão diária que a 
ameaça de despejo causa, os novos moradores 
do prédio terão que lidar com seus dramas 
pessoais e aprender a conviver com pessoas 
que, apesar de diferentes, enfrentam juntos 
a vida nas ruas. Cinespaço: 18h

SERVIÇO 
n Evento: Rodas de Sanfona
n Convidados: Zé do Fole, 
Lucas Carvalho, Romário do 
Acordeon, Pedro Pablo
n Data: 7/5
n Hora: 17h
n Local: Submezanino, em 
frente ao box 
Antonini Acordeons
n Acesso: Gratuito
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Cineclube da FCJA exibe 
o longa Camille Claudel 

Rodolfo Amorim
Especial para A União

Longa-metragem francês 
que mescla biografia e drama, 
o filme intitulado Camille Clau-
del, 1915, dirigido por Bruno 
Dumont, vai ser exibido hoje, a 
partir das 19h30, e com entrada 
gratuita para o público, pelo Ci-
neclube O Homem de Areia, da 
Fundação Casa de José Américo 
(FCJA), localizada em João Pes-
soa. Após a sessão, que é única, a 
psicanalista Margarida Assad te-
cerá comentários a respeito dessa 
obra cinematográfica, produzida 
em 2013. A Classificação Indica-
tiva é 12 anos. 

“Tem dois filmes sobre 
Camille Claudel. O primeiro, 
com a atriz Isabelle Adjani, é de 
1988 e é mais completo como 
biografia. Este que vou comen-
tar aborda mais o período da 
internação dela, que morreu em 
1943, aos 78 anos. Camille era 
uma jovem escultora talentosa 
e a relação com Auguste Rodin 
a deixa, de certa forma, devas-
tada psicologicamente e é essa 
devastação que devo tratar com 
o público que estiver presente 
na exibição do filme pelo Cine-
clube O Homem de Areia”, an-
tecipou para o jornal A União 
a psicanalista Margarida Assad, 
para quem a obra dessa artista 
francesa vem sendo resgatada, 
pela importância que represen-
ta e que ficou muito à sombra 
de Rodin. “Uma curiosidade - e 
que também é interessante - é 
que, em março passado, a casa 
onde ela nasceu, na cidade de 
Fère-en-Tardenois, na França, 
foi transformada em museu e 

Foto: Divulgação

Teatro

Peça Alegria de Náufragos será 
encenada amanhã na capital 

O Grupo Ser Tão Tea-
tro traz aos palcos do Pau-
lo Pontes, mais uma vez, 
o espetáculo “Alegria de 
Náufragos”. A apresentação, 
que acontece amanhã , tem 
como objetivo, em especial, 
a compra das passagens dos 
atores para a ida do grupo à 
Argentina. No ano em que o 
Ser Tão comemora 10 anos 
de fundação, esta é a pri-
meira viagem internacional 
realizada pelo grupo. Eles 
pretendem levar o teatro 
brasileiro e paraibano a ou-
tros lugares e expandir os 
horizontes. A apresentação 
acontece às 20h e a entrada 
custa R$ 20 (inteira) e R$ 10 
(meia). 

“Es una buena causa” é 
como eles tem brincado nas 
redes sociais para despertar 
a vontade do público, e in-
centivá-los a assistir à peça. 
Na Argentina, o grupo vai 
participar do 12º Festival de 
Artes Cênicas de Bahía Blan-
ca (o Festival Internacional 
Escénicas de Teatro), um 
evento que reúne atores e 
espetáculos do mundo todo, 
o que permite a interação e a 
troca entre eles. Além desta, 
farão apresentações no Tea-
tro de La Comedia. A apre-
sentação na Argentina acon-

abriga o acervo dela”, destacou 
a psicanalista.       

A trama de Camille Clau-
del, 1915, que também possui 
roteiro assinado pelo diretor Bru-
no Dumont, é protagonizada pela 
atriz Juliette Binoche, que encar-
na a escultora cujo nome é homô-
nimo ao do título do longa. No 
elenco ainda estão, dentre outros, 
Jean-Luc Vincent, Roberto Leroy 
e Emmanuel Kauffman. “O filme 
é um drama que encerra a gran-
diosa, angustiante e angustiada 
vida da brilhante jovem escultora 

Camille Claudel; tão interessan-
te que é tema de várias películas 
rodadas em Paris, com alternadas 
idas ao interior da França, até ao 
internato psiquiátrico que tanto a 
deprimiu”, observou o presidente 
da FCJA, Damião Ramos Ca-
valcanti, acrescentando que “foi 
discípula que aprendeu fielmen-
te com seu grande mestre, apai-
xonado amante, Auguste Rodin, 
autor das esculturas ‘O Pensador’ 
e da sensual ‘Danaid’. O famoso 
Rodin assim definiu o talento de 
Camille: ‘Eu lhe mostrei onde ela 

encontraria o ouro, mas o ouro 
que ela encontra pertence a ela’. 
Do enredo do filme faz parte o es-
critor e poeta Paul Claudel, irmão 
de Camille”. 

No inverno de 1915, a 
escultora Camille Claudel é, 
contra a sua vontade, internada 
pelos familiares em um asilo 
psiquiátrico mantido por reli-
giosas. escultora Camille Clau-
del. Durante vários anos, ela 
permanece internada na institui-
ção, sem poder sair, embora ale-
gue, várias vezes, estar perfeita-

mente sã. No entanto, Camille 
passa a desconfiar que é alvo de 
perseguição, acreditando que 
seu ex-amante, Auguste Rodin, 
conspira contra ela e que todos, 
na entidade, estariam tentando 
envenená-la. Ela passa os dias 
cercada por internos portadores 
de deficiências mentais e surtos 
psicóticos graves, não tendo 
ninguém com quem conversar. 
Porém, sua única esperança é 
uma carta enviada - de forma 
clandestina - ao irmão Paul 
(Jean-Luc Vincent), imploran-

A sessão acontece hoje, a partir das 19h, com comentário da psicanalista Margarida Assad 

SERVIÇO 
n Evento: Cineclube 
O Homem de Areia 
n Filme: Camille 
Claudel, 1915 
n Direção: Bruno 
Dumont 
n Data: Hoje
n Hora: 19h30
n Local: Fundação 
Casa de José Américo, 
em João Pessoa
n Endereço: Av. Cabo 
Branco, n0 3336, 
bairro do Cabo Branco
n Entrada: Gratuita

A eterna diva do 
cinema francês, Cathe-
rine Deneuve, estrela a 
comédia musical “Duas 
Garotas Românticas” 
(Les Demoiselles de 
Rochefort) clássico de 
Jacques Demy e Agnès 
Varda, que completa 50 
anos e ganha exibição 
em cópia restaurada no 
Festival Varilux de Ci-
nema Francês, entre 7 
e 21 de junho, em 55 ci-
dades brasileiras. �o fil-
me, Delphine (Catherine 
Deneuve) e sua irmã 
gêmea Solange (Fran-
çoise Dorléac), em seus 
radiantes 25 anos, dão 
aulas de dança e música 
na pequena cidade do 
litoral francês quando 
aproveitam a passagem 
de uma trupe por lá para 
se unirem a eles e reali-
zarem seu sonho de ir 
para Paris em busca do 
amor ideal.

O musical com com-
posições de Michel Le-
grand foi indicado ao 
Oscar de melhor trilha 
sonora em 1967, além 
de marcar gerações de 
cineastas como Damien 
Chazelle, diretor de La La 
Land, que imprimiu mui-
tas referências do cine-
ma de Jacques Demy ao 
seu filme. �o elenco, es-
tão o astro dos musicais 
de Hollywood Gene Kelly 
e os renomados atores 

e atriz franceses Michel 
Piccoli, Jeanne Perrin e 
Danielle Darrieux.

� filme será tamb±m 
uma homenagem aos 50 
anos da morte da Fran-
çoise Dorléac, irmã de 
Catherine Deneuve tam-
bém na vida real, que fa-
leceu em 26 de junho de 
1967 num acidente de 
carro entre Saint-Tropez 
e Nice. Ela ia pegar um 
voo para assistir à pré
-estreia de Demoiselles 
de Rochefort, em Lon-
dres. Françoise Dorléac 
teve uma carreira breve 
porém com papéis rele-
vantes em “Homem do 
Rio” (L’homme de Rio 
- 1964) de Philipe de 
Broca, “Um só pecado” 
(La peau douce - 1964), 
de François Truffaut e 
“Armadilha do Destino” 
(Cul de Sac - 1966) de 
Roman Polanski.

O Festival também 
traz Catherine Deneu-
ve em sua mais recente 
atuação na comédia dra-
mática “Sage Femme”, 
de Martin Provost, ao 
lado de Catherine Frot, 
que foi muito bem rece-
bida pela crítica no festi-
val de Berlim 2017.

�s dois filmes estão 
entre as 19 produções 
da cinematografia fran-
cesa que integram a pro-
gramação do Festival.  

Festival Varilux 2017 
exibe clássico romântico

tece no dia 13 deste mês. 
O festival oferece uma 

estrutura básica aos grupos, 
mas não dispõe, nem cobre 
os gastos que se tem com 
passagens, por exemplo. 
Cely Farias, uma das atrizes 
do Ser Tão Teatro, disse que 
pretende alargar os horizon-
tes e promover a visibilidade 
do espetáculo. “Com essa ida 
ao Festival na Argentina, e na 
construção da nossa cami-
nhada, espero que o maior 
número de pessoas possam 
nos assistir, afinal, o ǲAlegria 
de Náufragos” ainda é um 
bebê, então qualquer coisa 
que vier acrescentar será 
bem-vindo”, destacou a atriz 
em nome do grupo. 

Em resumo, o espetá-
culo traz em seu centro, um 
emérito professor que se 
depara, ao fim da sua e�is-
tência, com uma análise de si 
mesmo. Com currículo impe-
cável, tendo constituído fa-
mília e denominado nas pa-
lavra do próprio autor como 
um “homem feliz”, gradativa-
mente ele é submetido a um 
doloroso processo de falên-
cia interior, onde nos últimos 
instantes o professor come-
ça a adquirir clareza sobre o 
lado patético da sociedade e 
suas instituições. Até então, 
a peça só tinha sido apre-
sentada na sede grupo, que 
fica no �entro �ist×rico da 
cidade, mas, recentemente, 

do por sua liberação. Até que, 
ao confirmar que irá visitá-la, a 
escultora passa a aguarda com 
impaciência a oportunidade de 
mostrar ao irmão que pode vi-
ver em sociedade.

O longa-metragem é ba-
seado nas cartas escritas por 
Camille e Paul e, também, nos 
registros médicos da própria 
escultora. Além disso, outra 
curiosidade é que, com o obje-
tivo de dar realismo às cenas, o 
diretor Bruno Dumont decidiu 
rodar o filme em um verdadei-
ro hospital psiquiátrico, bem 
como contou com a participa-
ção de verdadeiros portadores 
de transtornos mentais, cujos 
personagens ele optou por cha-
má-los pelos verdadeiros no-
mes dos intérpretes, no intuito 
de facilitar o trabalho dessas 
pessoas que iriam participar da 
produção cinematográfica.

No drama dirigido por Bruno Dumont, a atriz Juliette Binoche interpreta a personagem principal, Camille Claudel, principalmente durante internação

realizaram duas apresenta-
ções no Paulo Pontes. Um lu-
gar, segundo Cely Farias, que 
permite o maior número de 
pessoas. 

 “É um espetáculo que 
surgiu num momento de 
crise do grupo, mas que tem 
crescido gradativamente. 
Esperamos que, com ele, e 
com a arte de maneira geral, 
a gente consiga acessar o in-
terior do outro”, comentou a 
atriz. A expectativa é que na 
volta, o grupo possa levar o 
espetáculo a outras cidades 
do Brasil. 

Com a atuação de Cely 
farias, Rafael Guedes e Thar-
delly Lima, eles trazem, na 
dramaturgia, um diálogo do 
Grupo Ser Tão com “Uma 
história enfadonha” de An-
ton �c�ec�ov. A cenografia ± 
de Maria Botelho, encenação 
de César Ferrario e Giordano 
Castro, iluminação de Thiago 
�antino e figurino de �ilmara 
Georgina. 

SERVIÇO 
n Evento: Alegria de 
Náufragos (Ser Tão 
Teatro)  
n Local: Teatro Paulo 
Pontes 
n Horário: 20h 
n Entrada: R$ 20 
(inteira) e R$ 10 (meia) 

Espetáculo do grupo Ser Tão Teatro, que está celebrando 10 anos em 2017

Foto: Thercles Silva



Reforma polêmica
O projeto de reforma trabalhista chegou ontem 
ao Senado Federal e deve passar por duas 
comissões antes de ser votado.  Página 14.
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Iniciativa tem como finalidade promover a discussão e o aprimoramento da legislação e buscar investimentos para o setor

CMJP instala hoje Frente 
de Mobilidade Urbana

A Câmara Municipal de 
João Pessoa (CMJP) vai insta-
lar, em sessão especial hoje, às 
15h, a Frente Parlamentar de 
Mobilidade Urbana (FPMU). 
Dentre os eventos do Legislati-
vo previstos para esta semana, 
a Casa de Napoleão Laureano 
também vai conceder o Título 
de Cidadão Pessoense ao em-
presário das artes e marchand 
Nelson Rossiter, em sessão so-
lene, amanhã, às 16h. Os dois 
eventos acontecerão no Plená-
rio Senador Humberto Lucena. 

De autoria do vereador 
Tibério Limeira (PSB), a FPMU 
tem como finalidade promo-
ver a discussão e o aprimora-
mento da legislação e buscar 
investimentos para políticas 
públicas de mobilidade na 
capital. Ela pautará ações 
que busquem sanar a falta de 
acessibilidade, passeio e si-
nalização nas vias públicas, 
a modernização e ampliação 
do transporte público, entre 
outras ações que provoquem 
melhorias. 

Caberá à Frente acompa-
nhar a situação da locomoção 
populacional em todas as suas 
variantes, realizar diagnósti-
cos, avaliar técnica e empiri-
camente o desempenho dos 
meios de transporte, analisar a 
implicação dos transportes (e 
seus modais) no cotidiano das 
pessoas e da cidade. Também 
será trabalho da FPMU apon-
tar soluções, acompanhar as 
providências da gestão públi-
ca, repercutir as discussões 
sobre temas afins e divulgar 
estas informações de modo di-
dático para a sociedade.

A formação da FPMU tem 
Tibério Limeira como presi-
dente, Marcos Henriques (PT) 
na vice-presidência e Damá-
sio Franca (PP), Bruno Farias 
(PPS) e Eduardo Carneiro 
(PRTB) como demais mem-

bros. Enquanto entidade as-
sociativa e suprapartidária, a 
Frente poderá reunir, além de 
vereadores da CMJP, represen-
tantes da sociedade civil, sindi-
catos, associações, ONGs, con-
selhos de classe e órgãos dos 
Poderes em suas três esferas. 

“A Frente Parlamentar 
de Mobilidade Urbana deverá 
atuar como instância interins-
titucional e suprapartidária, 
funcionando como espaço es-
tratégico de articulação, sensi-
bilização e integração da socie-
dade civil, comprometida com 
a busca de um novo contrato 
social e uma mudança de pa-
radigma relacionado à mobili-
dade urbana em João Pessoa”, 
�ustificou a criação do colegia-
do, Tibério Limeira. 

Homenagem
Através de uma proposi-

ção do vereador Bruno Farias 
(PPS), o administrador, em-
presário das artes e marchand 
Nelson Rossiter, recifense ra-
dicado em João Pessoa desde 
2010, receberá o Título de 
Cidadão Pessoense, às 16h, de 
amanhã. O homenageado está 
à frente da Rossiter Decor, ca-
tálogo online de obras artísti-
cas; da Galeria Rossiter Decor; 
e desenvolve consultoria de 
marketing para artistas, entre 
outros trabalhos. 

“O homenageado é mere-
cedor do título devido ao seu 
extraordinário valor e aos re-
levantes serviços prestados a 
João Pessoa e toda a Paraíba, 
sendo instrumento de forma-
ção, no paraibano, de um novo 
hábito de consumir arte e vi-
sitar galerias e museus, inves-
tindo e trabalhando a cultura 
local e plantando a semente da 
arte no maior número de pes-
soas possível”, fundamentou 
a concessão da honra, Bruno 
Farias. 

Proteção ao consumidor
A população pessoense poderá se livrar do 

constrangimento de ter seu nome inscrito nos 
cadastros de restrição de crédito pela falta de 
pagamento de água e energia elétrica. Durante 
a sessão ordinária  da Câmara Municipal de 
João Pessoa (CMJP), dessa terça-feira (2), a ve-
readora Raíssa Lacerda (PSD) apresentou essa 
Projeto de Lei (PL), além de outro que obriga a 
realização de campanhas antidrogas nas escolas 
da cidade. 

O primeiro PL apresentado pela vereadora 
preconiza que é vedado, no âmbito da Ca-
pital pessoense, a inscrição nos cadastros de 
restrição de créditos - Serviço de Proteção ao 
Crédito (SPC) e a Centralização dos Serviços 
de Banco (Serasa) - do nome dos consumidores 
inadimplentes com as contas de água e energia 
elétrica. 

Em sua justificativa, a parlamentar afirmou 
que, quando os consumidores deixam de pagar 
suas contas, têm o fornecimento do serviço cor-
tado e isso já implica uma sanção. 

Campanha contra as drogas
O segundo PL apresentado por Raíssa Lacer-

da estabelece que as escolas públicas e privadas 
da capital deverão realizar, no decorrer do ano 
letivo, campanhas antidrogas para ensinar aos 
alunos as consequências do uso de entorpecen-
tes. O projeto prevê a realizalção de debates, 
palestras, seminários, encontros musicais, e de 
teatros, e atividades interdisciplinares. 

Deficiência no atendimento

Comissão de Direitos Humanos 
pede atenção para Caps em JP

A Comissão de Direitos 
Humanos da Assembleia Le-
gislativa da Paraíba está pe-
dindo providências ao Minis-
t±rio �ïblico, para verificar 
denúncias de que o Centro de 
Atenção Psicossocial (Caps) 
Gutembergue Botelho, que 
fica no �airro dos �stados, 
em João Pessoa, está com de-
ficiência no atendimento.

Segundo o presidente da 
comissão, Frei Anastácio, a 
denúncia foi enviada por uma 
paciente que é assistida pelo 
Caps. “A denúncia é de que  
o Caps está esquecido pela 

Prefeitura de João Pessoa. A 
paciente afirma �ue dos três 
banheiros do Caps, um está 
sem funcionar e outro se en-
contra com a pia quebrada.
Também não está funcionan-
do,  há muito tempo, o servi-
ço  de 24 horas, para atender 
aos pacientes que entram em 
crise e ficam internos láǳ, dis-
se o deputado.

Segundo a denúncia, a 
opção para quem entra em 
crise são os hospitais ma-
nicomiais. “Na estrutura do 
Caps do Bairro dos Estados, 
segundo a denúncia, até as 

oficinas dei�aram de ser rea-
lizadas, por falta de estrutura. 
O Caps, além de está com o fo-
gão quebrado tem  problema 
na iluminação por causa de 
água da chuva, na instalação 
elétrica”, disse.

A denúncia diz que em 
relação aos funcionários não 
há nada a dizer. Eles fazem o 
que podem e tratam os pa-
cientes com respeito e huma-
nidade. “A paciente que nos 
mandou a denúncia, está te-
mendo que o Caps do Bairro 
dos Estados feche as portas 
por falta de estrutura. A luta 

que existe atualmente é jus-
tamente pelo contrário, que 
sejam abertos mais Caps e 
que os manicômios sejam fe-
c�adosǳ, afirmou o deputado.

Frei Anastácio disse que 
na condição de presidente 
da Comissão de Direitos Hu-
manos trouxe a preocupação 
para a Assembleia, e está 
enviando ofícios � �refeitu-
ra de João Pessoa, pedindo 
providências para resolver o 
problema. “Irei ainda enviar 
ofício ao �inist±rio �ïblico, 
solicitando providências para 
apurar a denïnciaǳ, afirmou.

A Comissão de Direitos Humanos da AL está solicitando providências do MP para que sejam apuradas denúncias no Caps do Bairro dos Estados 

Foto: Divulgação ALPB

Imóvel para construção de estacionamento
A Assembleia Legislativa da 

Paraíba (ALPB) aprovou, durante a 
realização da 30ª Sessão Ordinária, 
ontem, a desapropriação de um 
imóvel para construção de estacio-
namento e alocação de setores da 
Casa. O Projeto de Decreto Legisla-
tivo 02/2017, proposto pela Mesa 
Diretora, incorpora ao Poder Legis-
lativo um edifício comercial com três 
pavimentos, voltado para a Praça 
João Pessoa; e um terreno de frente 
para a Rua Treze de Maio, ambos no 

Centro da capital paraibana. 
De acordo com a justificativa 

apresentada pelo presidente Gervásio 
Maia, o edifício-sede da Assembleia 
Legislativa não comporta todos seus 
setores. “Através da desapropriação 
por utilidade pública, será possível aco-
modar em um só espaço físico alguns 
setores deste órgão, que atualmente 
estão instalados em diversos anexos 
espalhados nesta capital”, afirma o 
parlamentar no texto do projeto.

A matéria foi incluída na votação 

da Ordem do Dia e aprovada por 
unanimidade. A área total compre-
ende quase 1700m² e a proximidade 
com a Casa deverá facilitar o deslo-
camento dos deputados, servidores e 
demais colaboradores, bem como de 
processos e documentos.

Na sessão de ontem também foi 
aprovado o projeto do deputado Bru-
no Cunha Lima que prevê a cassação 
da Inscrição de ICMS de postos de 
combustíveis, que estejam envolvidos 
em fraudes.

Projeto da LDO de 2018 já está à 
disposição dos vereadores em CG

O Projeto de Lei 296/2017, 
dispondo sobre as Diretrizes 
Orçamentárias de 2018 já foi 
enviado pelo Executivo à Câma-
ra Municipal de Campina Gran-
de. O projeto foi recebido no 
dia 30 de abril pela Comissão 
de Finanças, Orçamento, Fisca-
lização Financeira e Controle 
do Legislativo. A matéria está 
em análise e ainda nesta sema-
na será distribuída para todos 

os vereadores com assento na 
Casa.

A Comissão de Finanças, 
Orçamento e Fiscalização, pre-
sidida pelo vereador Marinaldo 
Cardoso (PRB), vai elaborar um 
calendário de audiências públi-
cas, durante as quais serão ex-
postas as metas e prioridades 
da administração municipal. 
Segmentos da população de 
Campina Grande participarão 
das discussões de acordo com a 
área de interesse.

O vereador Marinaldo Car-

doso destacou a importância da 
LDO para garantir o crescimen-
to do município através do pla-
nejamento executado a partir 
desse projeto. "A comissão vai 
se reunir e analisar a peça orça-
mentária enviada para a Casa, 
que é um projeto de grande 
importância para o município, 
pois discute sobre os inves-
timentos que serão feitos no 
próximo ano para melhorar a 
vida dos cidadãos", explicou o 
vereador.

Os vereadores terão um 

prazo estipulado para anali-
sar o projeto orçamentário 
com o apoio da comissão 
responsável, além de parti-
ciparem das audiências para 
preparar as emendas que 
acreditam ser necessárias na 
composição do plano estraté-
gico do orçamento.

A Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO)  tem como 
objetivo orientar a elaboração 
dos orçamentos fiscais, seguri-
dade social e de investimentos 
do Poder Público.

Chico José
chicodocrato@gmail.com
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Concluiu-se esta semana o ciclo rodoviarista 
deflagrado pelo Governo Ricardo Coutinho contra 
o isolamento asfáltico de mais de 50 municípios 
paraibanos. 

É um marco histórico do desenvolvimento de 
políticas públicas na Paraíba. Representa a posi-
tividade de uma vontade política que se traduziu 
em dinamismo, ação concreta direcionada à rede-
finição, para melhor, do cotidiano de milhares de 
famílias.

Um dinamismo estratégico e tático que mate-
rializou novas circunstâncias sociais, econômicas 
e culturais para milhares de cidadãos e cidadãs. 
Garante comunicação mais adensada, maior aces-
so a tecnologias e compatibilidade dos setores di-
reta e indiretamente beneficiados aos ritmos in-
tegrativos da globalização enquanto superação de 
fronteiras em suas múltiplas vertentes. 

Entre essas vertentes apontadas pelos astro-
nautas da teoria da globalização estão a econômi-
ca, representada pela intensificação das relações 
comerciais, aumento da produção e requalificação 
do poder aquisitivo geral; a política, no favoreci-
mento à articulação de uma nova abordagem crí-
tica da ação estatal, Estado aí percebido como a 
res publica, a coisa do povo; e a vertente cultural 
quanto à promoção e acesso à diversidade, às tro-
cas simbólicas identitárias e aos produtos artís-
ticos.  

 O descompasso entre um cotidiano sustenta-
do pela instantaneidade das soluções conectadas 
via internet e a buraqueira poeirenta de muitas 
vias praticamente carroçáveis até então existen-
tes nos municípios, municípios enfim libertos de 
um anacronismo inexplicável em pleno século 
XXI, foi finalmente superado.  

Além disso, o programa Caminhos da Paraí-
ba é marca intransferível de um modelo de gestão 
pautado por um neoiluminismo que privilegia a 
democracia direta em sua convocação permanen-
te ao controle social via Orçamento Democrático, 
e favorece a via parlamentar através do fortaleci-
mento da vida partidária que, na Paraíba, com o 
PSB, se renovou com o surgimento de novas lide-
ranças. 

O conjunto das rodovias que se completou 
no Dia do Trabalhador cria um novo fluxo infor-
macional a respeito dos níveis de legitimação de 
ações de Governo que sinalizam para a necessida-
de de uma retomada, a partir dessa experiência 
paraibana, do Estado do bem-estar social em meio 
à derrocada de programas de inclusão golpeados 
no Brasil pela corrupção desmedida e pelo avanço 
liberal em detrimento de conquistas democráti-
cas e populares.

A legitimação desse Estado acontece em dois 
sentidos. O primeiro é o que acolhe com uma ló-
gica vivificadora a gestão pública como estrutu-
ra transcultural. Gestão enquanto espaço para o 
trânsito livre da percepção e projeção da cultura 
política enquanto pacto para normatizar a hetero-
geneidade da nova agenda da sociedade multitem-
poral conectada; da cultura administrativa que 
deve ser f lexível para acolhimento das urgências 
paralisantes da burocracia; da cultura jurídica 
que se abre cada vez mais à equidade que esses 
tempos de crise exigem; e da cultura cívica.

A cultura cívica, quando pensamos na perspec-
tiva da impessoalidade que a nossa Constituição 
tem por princípios indispensável à ação pública, 
mas sem perder de vista o poder discricionário do 
agente público eleito, não descartamos, ao contrá-
rio, confiramos a certeza do pensador Immanuel 
Kant frente à virtude, virtude que para ele “é a for-
ça moral de um homem em obedecer ao seu dever”.

Finalmente, o segundo sentido: é possível 
compreender esse ciclo de construção de rodo-
vias que se espalhou por toda a Paraíba como uma 
ação afirmativa, naquilo em que esse tipo de ação 
tem quanto a promover a igualdade de oportuni-
dades. As populações agora integradas vivem um 
novo tempo. Tempo de oportunidades para a cons-
trução de melhores dias. 

Novos caminhos

Galvão 
galvaopvw@gmail.com

Walter
Além da CAE e CAS, os senadores de oposição querem que a proposta passe também pelas CCJ e CDH da Casa

A reforma trabalhis-
ta proposta pelo Governo 
Federal chegou ao Sena-
do ontem. O Projeto de 
Lei (PLC 38/2017) será 
despachado, inicialmente, 
para as Comissões de As-
suntos Econômicos (CAE) 
e Assuntos Sociais (CAS). 
Senadores da oposição 
cobraram o envio da pro-
posta também para as Co-
missões de Constituição, 
Justiça e Cidadania (CCJ) 
e de Direitos Humanos e 
Legislação Participativa 
(CDH) antes da análise 
pelo Plenário.

A líder do PT, senado-
ra Gleisi Hoffmann (PR), 
e o senador Randolfe Ro-
drigues (Rede-AP) enca-
minharam requerimentos 
pedindo que a CCJ e a CDH 
também sejam encarrega-
das de analisar a reforma 
trabalhista. Esses requeri-
mentos serão votados na 
sessão deliberativa desta 
quarta-feira (3).

O vice-presidente do 
Senado, Cássio Cunha Lima 
(PSDB-PB), adiantou que 
as comissões extras tam-
bém poderão ser adicio-
nadas à tramitação da 
reforma por um ato do 
presidente da Casa, Euní-

Da Agência Senado

Reforma trabalhista passará 
por duas comissões no Senado 

cio Oliveira. Eunício está 
em São Paulo para exames 
médicos e deve retornar ao 
Senado nesta quarta-feira.

Segundo argumenta-
ram os senadores, a CCJ 
precisa ser consultada 
porque a reforma altera 
profundamente uma das 
legislações mais antigas, 
extensas e influentes do 
país, que é a Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT). 
A importância da CDH foi 
defendida com o argumen-
to de que o debate sobre as 
condições de trabalho per-

tence ao campo dos direi-
tos humanos.

Randolfe lembrou as 
manifestações da última 
sexta-feira (28) para sus-
tentar que o tema da refor-
ma trabalhista é polêmico, 
possui muita oposição na 
sociedade e precisa ser 
discutido a fundo.

“Um projeto com esse 
grau de complexidade, que 
foi motivador, na última 
sexta-feira, da maior greve 
geral que este país já teve, 
não pode passar aqui a to-
que de caixa”, afirmou.

Já Gleisi observou que 
o fato de os senadores es-
tarem debatendo acalo-
radamente sobre quais 
comissões devem analisar 
o projeto demonstra, por 
si só, que a reforma tra-
balhista não é um assunto 
simples.

 “Para ver a importân-
cia da matéria, ela gerou 
os debates que estamos fa-
zendo aqui apenas sobre a 
tramitação nas comissões. 
Imagina como será quando 
nós discutirmos o conteú-
do”, comentou.

A reforma trabalhista chegou ontem ao Senado e causou discusssão acalorada entre a oposição e situação 

Foto: Waldemar Barreto-Agência Senado

Entre pedidos de in-
formação a órgãos federais 
e convites para participa-
ção de autoridades e es-
pecialistas em audiências 
públicas, a Comissão Parla-
mentar de Inquérito (CPI) 
da Previdência do Senado 
aprovou 104 requerimen-
tos, em seu primeiro dia 
efetivo de trabalho.

A votação foi feita em 
bloco e a maioria esmaga-
dora dos pedidos aprova-
dos pedem audiências pú-
blicas. Entre os nomes que 
serão convidados a parti-
cipar estão, por exemplo, 
os dos ministros Henrique 
Meirelles, da Fazenda; Eli-
seu Padilha, da Casa Civil; 
Dyogo Oliveira, do Plane-
jamento; Marcelo Caetano, 
secretário de previdência 
do Ministério da Fazenda; 
além do presidente do Ins-
tituto Nacional do Seguro 
Social (INSS), Leornardo 
Gadelha; do presidente do 
Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada (Ipea), 
Ernesto Lozardo e de presi-
dentes de centrais sindicais.

Primeiros passos
A CPI ainda não fechou 

um cronograma de traba-
lho, mas as primeiras au-
diências públicas já foram 
marcadas. Nesta quarta-fei-
ra (3), às 14h, os senadores 
vão ouvir representantes 
do Sindicato Nacional dos 
Auditores Fiscais do Tra-

balho (Sinait), do Sindicato 
Nacional dos Procuradores 
da Fazenda Nacional (Sin-
profaz), do Sindicato Na-
cional dos Auditores Fiscais 
da Receita Federal do Brasil 
ȋ�indfisco �acionalȌ e da 
Associação Nacional dos 
Auditores Fiscais da Recei-
ta Federal do �rasil ȋAnfipȌ.

Na próxima segunda-
-feira (8), será a vez dos 
parlamentares ouvirem 
especialistas na área pre-
videnciária. São profes-
sores de universidades 
federais além de repre-
sentantes do Instituto de 
Pesquisa Econômica e 
Aplicada (Ipea) e do De-
partamento Intersindical 
de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (Dieese).

Histórico
A CPI da Previdência foi 

instalada na última quarta-
-feira (26) com objetivo de 
investigar eventuais desvios 
na Previdência Social. Pre-
sidida pelo senador Paulo 
Paim (PT-RS), autor do re-
querimento para criação 
da comissão, o colegiado, 
terá na vice-presidência 
o senador Telmário Mota 
(PTB-RR) e na relato-
ria o senador Hélio José 
(PMDB-DF).

A comissão tem sete se-
nadores titulares e cinco su-
plentes e deverá encerrar os 
trabalhos em um prazo de 
quatro meses. O prazo pode 
ser prorrogado por mais 60 
dias, caso o Plenário do Se-
nado aprove a prorrogação.

Os ministros da 2ª 
Turma do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) de-
cidiram ontem revogar a 
ordem de prisão do juiz 
Sérgio Moro e determinar 
a libertação do ex-minis-
tro José Dirceu, preso pre-
ventivamente desde 2015 
e já condenado duas vezes 
na Operação Lava Jato.

A decisão foi toma-
da pelo voto favorável de 
três dos cinco ministros 
da 2ª Turma: Dias Toffoli, 
Ricardo Lewandowski e 
Gilmar Mendes. O relator 
da Lava Jato no STF, Ed-
son Fachin, e o ministro 
Celso de Mello, votaram 
por manter Dirceu preso.

Os ministros também 
decidiram que o juiz Sér-
gio Moro possa determi-
nar outras medidas cau-
telares menos graves que 
a prisão, como o uso de 
tornozeleira eletrônica, 
por exemplo.

Os argumentos usa-
dos para libertar Dirceu 
foram de que, por ele já 
ter sido condenado em 
dois processos, seria im-
provável que ele conse-
guisse interferir nas in-
vestigações, por exemplo, 
por meio da ocultação de 
provas ou intimidação de 
testemunhas.

Além disso, os minis-
tros consideraram tam-
bém que os crimes pelos 
quais José Dirceu foi acu-
sado não são recentes, o 
que enfraqueceria o argu-

mento da necessidade de 
mantê-lo preso preventi-
vamente como forma de 
evitar que ele voltasse a 
praticar crimes.

Último a votar, o mi-
nistro Gilmar Mendes 
desempatou o julgamen-
to afirmando que, apesar 
da gravidade dos casos 
de corrupção, o Supremo 
deveria julgar com base 
no que diz a lei. “Não po-
demos nos ater à aparen-
te vilania dos envolvidos 
para decidir acerca da 
prisão processual”, disse. 
“A missão desta Corte (o 
STF) é aplicar a Consti-
tuição, ainda que contra 
a opinião majoritária, e 
neste caso estou me refe-
rindo à opinião pública”, 
afirmou o ministro.

Em seu voto, Mendes 
lembrou que no julgamen-
to do mensalão pelo STF, 
classificado por ele como o 
caso criminal mais impor-
tante julgado pelo Supre-
mo, não foram decretadas 
prisões preventivas dos 
investigados. “As penas só 
foram aplicadas após a de-
cisão”, disse o ministro.

CPI da Previdência 
inicia os trabalhos 

STF revoga prisão e 
liberta José Dirceu

Karine Melo
Da Agência Brasil 

Do Portal UOL

Os ministros também 
decidiram que Moro 

pode determinar outras 
medidas cautelares, 

como o uso de 
tornozeleira eletrônica
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Departamento de Estado americano disse que a intenção de Maduro é fugir de eleições regionais e municipais

EUA criticam a convocação  
de Constituinte na Venezuela

A convocação por par-
te do governo venezuelano 
para a instalação de uma 
Assembleia Constituinte 
não parece ser um esforço 
genuíno para alcançar uma 
reconciliação que permita 
à Venezuela superar a crise, 
declarou o Departamento 
de Estado americano nessa 
terça-feira. 

“Nossa preocupação é 
que, pelas indicações ini-
ciais, este processo não se 
perfila como um esforço 
genuíno de reconciliação 
nacional, que é do que a 
Venezuela realmente preci-
sa”, avaliou o subsecretário 
adjunto para o Hemisfério 
Ocidental, Michael Fitzpa-
trick. 

Ele lembrou que a Ve-
nezuela deve realizar elei-
ções regionais e municipais, 
ressaltando que, “claramen-
te”, a intenção do governo 
de Caracas com essa convo-
cação é continuar fugindo 
desse compromisso. 

O governo americano 
- disse Fitzpatrick - tem 
“sérias preocupações com 
as motivações dessa con-
vocação”, porque ignora “a 
vontade dos venezuelanos” 
e “erode a democracia” 
nesse país. 

“Não temos muitos de-
talhes ainda, mas claramen-
te uma das motivações para 
isso é não ter de realizar as 
eleições municipais, ou as 
eleições regionais”, insistiu. 

Além disso, completou, 
o apelo feito por Nicolás 
Maduro sugere uma seleção 
cuidadosa dos integrantes 
dessa Assembleia, encarre-
gada de redigir a nova Carta 
Magna do país. 

“Claramente, eles deci-
diram mudar as regras com 
o jogo já na metade. As coi-
sas não estão funcionando 
para eles, de forma que vão 
tentar com outra coisa”, opi-
nou Fitzpatrick. 

Saída da OEA
O subsecretário tam-

bém criticou a decisão do 
governo da Venezuela de 
iniciar o processo de reti-
rada da Organização dos 
Estados Americanos (OEA) 
- mais um passo na direção 
de “um maior isolamento”, 
segundo ele. 

De acordo com as nor-
mas da OEA, o processo de 
saída da Venezuela se com-
pletará em um período de 
dois anos e, nesse prazo, o 
Departamento de Estado 
acompanhará atentamente 
o que ocorra no país sul-a-
mericano. 

“O anúncio de que não 
participarão mais de reu-
niões da OEA é um retroces-
so e será visto como mais 
um passo na direção de um 
maior isolamento”, com-
pletou. Com essa decisão, 
acrescentou o subsecretá-
rio, o governo de Maduro 
entra ainda mais no beco 
sem saída, em que o país se 
encontra.

Da AFP
Foto: Reuters

Manifestante segura cartaz que diz “não à Constituinte; não mais ditatura; Maduro, renuncie” durante protesto em Caracas, capital venezuelana

Proposta de Maduro motiva novos protestos
Centenas de manifestantes 

bloquearam ontem ruas e estra-
das em Caracas e outras cidades 
da Venezuela, em protesto contra 
a convocação pelo presidente 
Nicolás Maduro de uma Assem-
bleia Constituinte, o que afasta a 
possibilidade de eleições gerais 
exigidas pela oposição.

 Panelas e buzinas soavam 
nas ruas bloqueadas com barrica-
das de lixo, constataram repórte-
res da AFP. Uma enorme bandeira 
da Venezuela foi aberta no chão 
nos arredores de Altamira, reduto 
da oposição no leste da capital.

 Pilhas de lixo e árvores der-
rubadas também cortavam a pas-
sagem em Montalban, no oeste, 
do outro lado da cidade.

 O tráfego de veículos na es-
trada Francisco Fajardo, que atra-

vessa de leste a oeste Caracas, 
era baixo, enquanto centenas de 
pessoas estavam indo a pé para 
os seus empregos.

 Na última segunda-feira, após 
um mês de manifestações exigindo 
a saída de Maduro do poder por 
meio de eleições gerais e que leva-
ram a distúrbios com um saldo de 
28 mortos e centenas de feridos, o 
presidente convocou uma Consti-
tuinte “popular”, cujos membros da 
Assembleia não seriam eleitos por 
sufrágio universal, mas por setores 
sociais e comunidades.

 “É um verdadeiro gatilho his-
tórico para aprofundar a revolu-
ção”, prometeu o presidente, que 
acusa a oposição de promover 
“atos de terrorismo” para derru-
bá-lo e incentivar a intervenção 
internacional.

 Em resposta, a oposição se 
prepara para quarta-feira uma 
grande manifestação que cha-
mou de “mega-marcha”.

 “Esta Constituinte anuncia-
da por Maduro é uma manipu-
lação para escapar das eleições. 
O meu voto não vale mais ou 
menos do que o de ninguém”, 
disse à AFP Raúl Hernández, um 
estudante universitário de 22 
anos que bloqueava com uma 
centena de pessoas a Avenida 
Francisco de Miranda, uma das 
principais estradas do leste de 
Caracas.

 Moradores denunciaram à 
imprensa local que as forças de 
segurança usavam gás lacrimo-
gêneo para quebrar os bloqueios 
nas áreas de El Paraiso (oeste) e 
La Urbina (leste).

Expandir em 3% o 
crescimento de florestas em 
todo o mundo, o correspon-
dente a uma área de 120 mi-
lhões de hectares é uma das 
principais metas da 12ª ses-
são do Fórum sobre Flores-
tas da Organização das Na-
ções Unidas, que está sendo 
realizado desde segunda-
-feira (1º) na sede da ONU, 
em Nova York. As informa-
ções são da ONU News.

O evento analisa a 
implementação das me-
tas globais das florestas e 
como alcançar os objetivos 
da agenda para o setor até 
2030. Na semana passada, 
a Assembleia Geral da ONU 
adotou os Objetivos Globais 
da Floresta como parte de 
seu plano estratégico para 
2017-2030 no setor. Para o 
presidente da Assembleia 
Geral, Peter Thomson, a 
saúde das matas é funda-
mental para o papel da hu-
manidade no planeta.

Ele discursou na aber-
tura do Fórum  sobre Flo-
restas lembrando que as 
matas são o habitat de 80% 
de todos os animais, plan-
tas e insetos na terra. E cer-
ca de 25% dos habitantes 
do planeta precisam das 
florestas para sobreviver. 
Segundo as Nações Unidas, 
as matas cobrem 30% da 
superfície terrestre, o �ue 
representa quase 4 bilhões 
de hectares.

Desaϐios
O Fórum sobre Flores-

tas tem como tarefa forne-
cer uma plataforma global 
de ações para o gerencia-
mento sustentável das ma-
tas, evitando degradação e 
desmatamento. Segundo o 
presidente da sessão atual, 
o canadense Peter Besse-
au, o fórum está ajudando 
a transformar o trabalho 
dos especialistas no tema, 
tornando-o mais eficiente, 
ao recon�ecer os desafios 
encarados pelos que de-
pendem das florestas.

Os seis objetivos glo-
bais para o setor contribuem 
para o avanço da Agenda 
2030 da ONU e também 
para responder às Metas 
de Biodiversidade de Aichi  
(plano que busca estabele-
cer ações para deter a perda 
da biodiversidade planetá-
ria, aprovado durante a 10ª 
Conferência da Convenção 
sobre Diversidade Biológica 
(COP-10), realizada na pro-
víncia de Aichi, Japão, e ao 
próprio Acordo de Paris, de 
mudança climática.

O brasileiro Manoel So-
bral Filho, diretor do Fórum 
sobre Florestas da ���, afir-
mou que, para construir um 
futuro verde e sustentável, 
é necessário combater a de-
gradação ambiental, para que 
todos possam se beneficiar 
das florestas. �egundo �obral, 
quando as matas são bem ad-
ministradas, os benefícios são 
vistos em todo o mundo.

Fórum sobre Florestas
discute metas globais
Da ONU News 

Da Agência EFE

Por telefone

Trump e Putin debatem paz na  
Síria e situação norte-coreana

Os presidentes dos 
Estados Unidos e da Rús-
sia, Donald Trump e Vla-
dimir Putin, conversaram 
ontem, por telefone, sobre 
a possibilidade de criação 
de “zonas seguras”, para 
que seja obtida uma “paz 
duradoura” na Síria, e so-
bre como resolver “a si-
tuação muito perigosa na 
Coreia do Norte”, segundo 
a Casa Branca. As informa-
ções são da Agência EFE.

Em um comunicado, 
a Casa Branca considerou 
a conversa “muito boa” 
e informou que Trump e 
Putin “concordaram que o 
sofrimento na Síria já du-
rou muito tempo e que to-

das as partes devem fazer 
todo o possível para pôr 
fim � violênciaǳ.

Os dois presidentes 
também combinaram rea-
lizar uma reunião pessoal 
durante a cúpula de líde-
res do G20 (grupo forma-
do pelos 19 países mais 
ricos do mundo mais a 
União Europeia) que será 
realizada nos dias 7 e 8 de 
julho, na Alemanha, infor-
mou o Kremlin. Além dis-
so, a �asa �ranca confir-
mou que o governo Trump 
enviará um representante 
à rodada de conversas de 
paz sobre a Síria, que co-
meçou ontem em Astana, 
no Cazaquistão. 

A conversa por telefo-
ne de ontem foi o primeiro 

contato entre os dois go-
vernantes desde 3 de abril, 
quando Trump ligou para 
Putin para prestar condo-
lências após o atentado 
terrorista no metrô de São 
Petersburgo, no qual mor-
reram 14 pessoas.

Trump e Putin apro-
veitaram também a li-
gação para dialogar “ex-
tensamente” sobre como 
trabalharem juntos “para 
erradicar o terrorismo no 
Oriente Médio”, segundo a 
Casa Branca.

Conforme comunica-
do da presidência russa, 
Putin  “pediu contenção 
e a diminuição da tensão 
“ao presidente americano 
em relação à situação na 
Península da Coreia, para 

“que seja iniciado um tra-
balho conjunto destinado 
a buscar soluções diplo-
máticas integrais para 
o problema”, concluiu o 
Kremlin em alusão à ten-
são entre Washington e 
Pyongyang.

A Casa Branca 
considerou a conversa 

“muito boa” e informou 
que Trump e Putin 

“concordaram que o 
sofrimento na Síria já 
durou muito tempo”
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